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Sumário 
A fotografia como elemento de representação da realidade é também uma forma de reportar e 
de informar, por isso o presente trabalho de investigação pretende conhecer o serviço de 
fotojornalismo da única agência de notícias em Cabo Verde – Inforpress. Analisa a fotografia 
enquanto género noticioso e a sua posição relativamente ao texto noticioso. 
No âmbito desta pesquisa analisou-se a fotografia enquanto factor prova para o jornalismo e 
todo o processo de produção fotonoticiosa na agência Inforpress. Analisou-se ainda as 
fotografias analógicas, na óptica da autora, mais representativas da agência de 1988, ano do 
seu surgimento, até 2000 ano em começaram a utilizar a fotografia digital. 
Este trabalho é no fundo uma sugestão para a agência apostar fortemente no serviço de 
fotojornalismo a fim de rechear a lista de clientes e, consequentemente, melhorar a sua saúde 
financeira. 
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Introdução  
O presente trabalho tem como tema “O serviço de fotojornalismo da Agência Inforpress”. 
Trata-se de um trabalho de investigação voltado para o serviço de fotojornalismo nas agências 
de notícias, com saliências para a Agência Cabo-verdiana de Notícias – Inforpress. 
A fotografia sendo uma representação imagética da realidade reveste-se de um poder de 
informar que complementa ou até mesmo substitui o texto escrito de uma notícia, tanto no 
meio on-line como no meio off-line. Fotografia e texto, na imprensa, são as duas faces de uma 
moeda altamente cotada no mundo da comunicação. Em época não muito distante, as fotos 
eram os ―tapa-buracos‖ a ocupar as ―janelas‖ deixadas pelo texto. Hoje, as imagens na 
imprensa são notícias, mas, vinculadas à palavra, ilustram e sustentam o texto; outras, de vida 
independente, estouram nas primeiras páginas do jornal. A par dessas afirmações vamos 
analisar  no segundo capítulo se as fotografias da Inforpress têm vida própria ou se são ―tapa-
buracos‖. 
A emergência da noção de que a fotografia possuía uma carga dramática superior à da pintura 
e que era nisto que residia o poder do novo medium, ser-lhe-ia principalmente atribuída pelo 
facto de a câmara ―registrar‖ o que é focada no visor, assim, o observador tende a intuir que 
se estivesse lá veria a cena da mesma maneira. 
Apesar da subjectividade do autor da foto – jornalista – o fotojornalismo tem a capacidade de 
fazer aproximar o sujeito à realidade, quem vê a fotografia fica com a sensação de estar 
presente no lugar do acontecimento. 
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O fotojornalismo agrega a vida, os factos e as emoções do instante retratado. As fotos 
jornalísticas são as que nos induzem à leitura e à lembrança de factos. A foto é boa quando 
comunica antes mesmo da legenda.  
Em relação aos produtos das agências constatamos que há um paradoxo uma vez que, ao 
contrário do que acontece com a informação escrita fornecida pela agência, que, 
frequentemente, é editada e serve para a elaboração de peças mais completas noutros órgãos 
de comunicação social, não se espera que o mesmo suceda com as fotografias (embora o 
mesmo já não se passe com as legendas). Aliás, pode mesmo considerar-se um acto de 
desrespeito para com o fotojornalista reenquadrar ou manipular uma imagem deste sem 
autorização prévia, embora esta situação ocorra amiudamente.  
Neste contexto, pretendemos com este trabalho conhecer como funciona o serviço de 
fotojornalismo da única Agência de Notícias de Cabo-Verde. 
Mas o que é Fotojornalismo? 
―O fotojornalismo é uma actividade singular que usa a fotografia como um veículo de 
observação, de informação, de análise e de opinião sobre a vida humana e as consequências 
que ela traz ao Planeta. A fotografia jornalística mostra, revela, expõe, denuncia, opina. Dá 
informação e ajuda a credibilizar a informação textual‖. (SOUSA, 2002, Fotojornalismo, 
pág.5)  
Surgiu no final do século XIX, ligado à reportagem de guerra, nomeadamente as da Crimeia e 
Secessão. Esta última é o primeiro evento a ser massivamente coberto por fotógrafos. 
Em Cabo Verde o fotojornalismo começou a aparecer de forma gradual. Os primeiros jornais 
que surgiram quase que não faziam o uso de fotografias, logo praticamente não existia 
fotojornalismo. As fotografias eram raramente utilizadas nos jornais e quando utilizadas 
focalizavam grandes personalidades. 
Actualmente pode-se afirmar que há fotojornalismo em Cabo Verde mas ainda não está 
consolidado. 
 
0.1. Justificação do tema 
Qualquer estudo deve valer pelo seu carácter inédito ou, no mínimo, pelas linhas de 
investigação complementares que abre e introduz no cenário bibliotecário de interesse ao 
simples leitor, investigadores, etc. O tema aqui escolhido e proposto afigura-se pertinente uma 
vez que a Inforpress é a única agência de notícias existente em Cabo-Verde. Daí a 
necessidade e curiosidade da minha parte em conhecer a qualidade do serviço fotográfico 
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praticado nesta agência de notícias. A ausência de estudos na área é mais uma motivação pelo 
estudo. 
No campo fotojornalístico, é comum que numa agência de notícias haja um serviço de 
fotojornalismo destinado a satisfazer as necessidades de vários tipos de imprensa assim como 
a qualidade disponibilizada. Neste sentido, optamos por este tema uma vez que constatamos 
um paradoxo relativamente a esta prática na Inforpress, uma vez que no tempo em que 
vivemos, com as facilidades provenientes das tecnologias, a agência não presta este serviço.  
Propomo-nos, assim, olhar para uma organização específica, a agência noticiosa cabo-
verdiana Inforpress, para um local específico, a sede da Inforpress, na cidade da Praia, para 
um único processo, a produção do fotonoticiário nesta agência, e também para determinados 
agentes do processo, os ―fotojornalistas‖ da Inforpress. A expressão fotojornalistas entre 
aspas é justificada pelo facto de os profissionais que desempenham e, também, 
desempenharam esta actividade, não possuírem uma formação específica e consolidada na 
área. Há ainda uma outra razão subjacente à nossa escolha: as agências, individualmente 
consideradas, parecem-nos menos estudadas do que jornais, estações de rádio e televisões, 
não obstante as suas especificidades: não têm publicidade
1
 e têm por clientes, de uma forma 
geral, a maior parte dos órgãos de Comunicação Social. Não obstante a falta de concorrência 
a Inforpress mostra-se resistente face à prática do fotojornalismo. 
 
0.2. Hipóteses  
a) Hipótese geral  
Pretendemos provar nesta tese monográfica que na organização noticiosa Inforpress, o serviço 
de fotojornalismo não é explorado devido ao tratamento inadequado dado às fotografias e a 
não existência de um profissionalismo rigoroso e profissionais especializados.  
Relembrando o quadro de recursos humanos da empresa, constata-se que não existe 
profissional formado em fotojornalismo e isso possivelmente afecta a prestação deste serviço. 
 
b) Hipóteses específicas 
Supomos nesta investigação, que a fotografia é um ―parente pobre‖ das notícias da Agência 
Inforpress, isto é não é muito valorizada. 
Cremos que o tratamento fotográfico dado às grandes questões nacionais deixa a desejar. 
 
                                                 
1
 O mesmo não acontece na Inforpress, aliás a publicidade é uma forma de sustentabilidade da mesma. 
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0.3. Objectivos  
a) Geral  
O objectivo geral deste trabalho é analisar o papel da fotografia no jornalismo de agência a 
fim de verificar o seu valor dentro dos serviços oferecidos ao público. Tendo em conta que 
nas agências noticiosas as fotografias são miméticas, isto é, ―espelho da realidade‖ que dá 
credibilidade às notícias, pretendemos analisá-las como factor de prova para o jornalismo. 
 
b) Específicos  
São objectivos específicos desta investigação científica fazer uma aproximação à evolução 
histórica do serviço, isto é, verificar os avanços tanto a nível material como a nível de 
instrução dos profissionais; comparar os géneros fotojornalísticos existentes (conhecer os 
diferentes géneros e inteirar-se dos que são utilizados, verificar se existe a foto-reportagem na 
agência Inforpress); examinar o serviço como forma de obtenção de lucro da empresa 
(conhecer os clientes; os preços praticados; entre outros); conhecer o estatuto do foto-repórter 
(conhecer a deontologia que rege a profissão; entender a sobreposição do jornalista comum 
em relação ao foto-repórter; a importância da especialização do foto-repórter, conhecer a 
autonomia do foto-repórter dentro da agência). 
 
0.4.Estrutura  
O trabalho encontra-se dividido em três capítulos. No primeiro capítulo apresentaremos as 
origens do fotojornalismo assim como a sua evolução ao longo dos anos. Este capítulo tem 
como meta fazer uma breve cronologia da história do fotojornalismo bem como os 
acontecimentos que tiveram cobertura fotojornalística. 
 O segundo capítulo é virado para a análise do serviço de fotojornalismo na Agência 
Inforpress, verificando como funciona o serviço, conhecer a tarefa dos ―fotojornalistas‖ da 
empresa.  
As fotografias mais emblemáticas da Inforpress ao longo destes vinte e quatro anos de 
existência fazem parte do terceiro capítulo. Neste capítulo comentaremos as fotografias 
analógicas do rico arquivo da Inforpress (em paralelo com os jornais Horizonte e Novo Jornal 
de Cabo Verde que foram propriedades da agência, ora extintos) e avaliar a qualidade e as 
circunstâncias em que foram as fotos foram feitas.  
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0.5. Metodologia  
Para a elaboração deste trabalho a metodologia utilizada está direccionada para pesquisas 
qualitativa nomeadamente pesquisas bibliográficas e documentais, análise de conteúdo das 
fotografias, observação participativa na agência e entrevistas com fotógrafos, director de 
informação e presidente do Conselho de administração da empresa. É de realçar que a 
empresa possui um arquivo fotográfico não organizado e tivemos a possibilidade de contacto 
directo com as fotografias. Nota-se também que as fotografias nem sempre têm registro do 
fotógrafo assim como da data e do lugar onde foram tirados. 
 
0.6. Corpus e Limites 
O corpus da análise são as fotografias analógicas do arquivo da Inforpress. O trabalho tendo a 
fotografia como corpus da análise, terá limites temporais e espaciais. Serão analisadas 
fotografias de Cabo-Verde de 1988 a 2000. 
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Capítulo 1: State of the art: O fotojornalismo nas 
Agências de Notícias  
1.0. Considerações prévias  
Tendo o fotojornalismo como o campo de estudo, propomos conhecer a sua origem e fazer 
uma aproximação ao principal conceito que norteia nossa investigação, o fotojornalismo sem 
deixar de conhecer também o da agência de notícias. 
1.1 Origem do fotojornalismo 
Até os fins do século XIX, a pintura ainda dominava o único representante da realidade em 
superfície plana. Deste modo, os primeiros fotógrafos conhecidos da história eram pintores 
(Joseph  Nicephore, Louis Daguérre e William H. Fox Talbot). 
Nos finais do século XIX e início do século XX a fotografia firma-se como a mais perfeita 
forma de representar a realidade. Assim, a produção e reprodução de imagens chamou a 
atenção do mundo inteiro, enquanto notícia. Neste contexto surge o fotojornalismo (final do 
século XIX) ligado à reportagem de guerra, nomeadamente as da Crimeia e Secessão. Esta 
última é o primeiro evento a ser massivamente coberto por fotógrafos. 
 
―As primeiras manifestações do que viria a ser o fotojornalismo notam-se quando os 
primeiros entusiastas da fotografia apontaram a câmara para um acontecimento, tendo em 
vista fazer chegar essa imagem a um público, com intenção testemunhal.‖ (SOUSA, Jorge 
Pedro, 2004, p.23) 
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Neste sentido, a fotografia surge, assim, com objectivo de testemunhar e com um sentido de 
prova da realidade. Foram estas características da fotografia que proporcionaram o 
surgimento do fotojornalismo.  
Desde meados do século XIX a fotografia é utilizada como imagem de informação embora a 
publicação destas imagens ainda dependia dos artistas, os quais produziam gravuras a partir 
das fotografias. Entretanto, apesar da dificuldade técnica na reprodução de fotografias no 
jornal, outro aspecto influenciava neste facto: as pessoas, em geral, atribuíam um valor 
privilegiado ao desenho e à pintura. 
Desde a década de 1840 já se produziam daguerreótipos
2
 sobre acontecimentos, com o intuito 
de informar as pessoas sobre o facto a fim de mostrar como as coisas tinham acontecido. Em 
1842 surge a The Illustrated London, a primeira revista ilustrada. Em 1860, ela já havia 
atingido uma tiragem de 300 mil exemplares, demonstrando a existência de um mercado 
consumidor interessado na informação imagética. 
Luís Sobral e Pedro Magalhães (1999, p.62) acreditam que ―a fotografia como elemento 
jornalístico existe desde 1855, quando Robert Fenton fotografou a Guerra da Crimeia‖. Na 
mesma perspectiva de Jorge Pedro Sousa, constataram que da referida guerra em diante, todos 
os grandes acontecimentos que fazem a História serão reportados fotograficamente.  
A exemplo do que aconteceu com as fotos da Crimeia, nos Estados Unidos levantam-se 
também problemas tecnológicos na hora de reproduzir em revistas ilustradas fotografias como 
as da Guerra de Secessão. 
Na cobertura desse conflito pontificaram, entre outros, nomes importantes para a história do 
fotojornalismo, como Mathew Brady, freelancer que havia sido o fotógrafo oficial de Lincoln, 
e os seus colaboradores mais importantes, Alexander Gardner, Timothy O’Sullivan e George 
N. Barnard. 
As práticas de construção imagética tiveram influências durante a Guerra de Secessão. 
Gardner rearranjou um corpo de um sulista na célebre foto de um soldado morto intitulada 
Home of a rebel sharpshooter, de 1863 significando ―A casa do bom atirador rebelde‖. Aliás, 
o mesmo corpo pode ter sido usado para uma outra foto intitulada A sharpshooter´s last sleep. 
                                                 
2
 Uma das primeiras formas de reprodução fotográfica. Deve o nome a seu inventor, Louis J. M. Daguerre. 
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Ilustração 1 Foto: Sem autor, Fonte: Encyclopædia Britannica Online. consultadoem 21 Maio 2013,Gardner, 
Alexander:  
Esta fotografia é famosa porque Gardner, supostamente, ao usar o mesmo corpo proporcionou 
o aparecimento de um dos primeiros exemplos de encenação ficcional, isto é, criação do 
evento a ser fotografado e manipulação do evento no campo do fotojornalismo.  
1.2. Factores que propiciaram o surgimento do fotojornalismo 
Concordamos com os factores técnicos e invenções sistematizados e propostos por Jorge 
Pedro Sousa. Abaixo apresentamos estes factores. 
 Reportagens da Guerra Franco-Prussiana entre 1870 e 1871, onde começa a 
nascer a estética da proximidade com a realização das primeiras fotografias de 
soldados lutando no campo de batalha e a introdução do conceito de 
velocidade na fotografia; 
 Em 1880 Carl Carleman, inventa o novo procedimento de impressão em 
Halftone. O seu uso generaliza-se no dia em que o The New York Daily 
Graphic publica a sua primeira foto utilizando este processo;   
 A conquista da travagem do movimento das pessoas e animais pela fotografia. 
É de notar uma sequência das fases sucessivas do movimento em trote e a 
galope de um cavalo, fotografadas por Edward Muybridge. 
 Surgem, nas últimas décadas do século XIX, revistas fotográficas. A primeira 
revista ilustrada – Illustrated American – surge em 1890 nos Estado Unidos; 
 Em 1884 a velocidade entra em cena no fotojornalismo. Nesse ano o 
Illustriertr Zeitung de Leipzig publica dois instantâneos sobre as manobras do 
exército alemão em Hamburgo, em haltfone; 
 As fotografias da Guerra da Crimeia obtidas por Fenton, publicadas no The 
Illustred News e no Il fotografo, de Milão, em 1855, foram inseridas na 
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imprensa sob a forma de gravuras, apesar dessas fotos constituírem o primeiro 
indício do privilégio que o fotojornalismo vai conceder à cobertura de conflitos 
bélicos. Assim sendo Marie-Loup Sougez (apud SOUSA, Jorge Pedro, 2004, 
p. 31) considera Roger Fenton foi o primeiro repórter fotográfico.  
 
Esses factores proporcionaram o aparecimento do fotojornalismo na medida em que houve 
um conjunto de inovações técnicas com o surgimento do Halftone, um método de impressão 
de imagens (que naturalmente têm uma escala contínua de tons) usando um pouco de tinta 
para cada cor, variando somente o tamanho e/ou densidade de pontos de tinta ou toner.  
Esta técnica por sua vez proporcionou novas técnicas de impressão na altura e forneceu uma 
base tecnológica tornando mais fácil acompanhar as imagens fotográficas aos textos. 
Conforme afirma Jorge Pedro Sousa (2004, p. 39) ―o haltfone veio emprestar ao 
fotojornalismo a base tecnológica que lhe faltava para conquistar um lugar ao sol da 
imprensa‖.  
Contudo os repórteres fotográficos necessitavam ainda de desenvolver as suas performances a 
fim de agradar e preencher as expectativas do público.  
Actualmente o off-set é a mais popular dos processos de impressão. Esta técnica consiste na 
transferência da imagem da matriz para um cilindro de borracha intermediário antes de 
transferi-la para o papel, isto é, não há incisão, cortes ou relevos, mas utiliza-se um método 
chamado "planográfico", onde a imagem e as áreas de não-impressão estão essencialmente em 
um mesmo plano da matriz.  
Entre as maiores vantagens da técnica de off-set, podemos destacar a durabilidade da matriz, 
que não atrita directamente com o papel, e a possibilidade de poder imprimir em uma ampla 
variedade de superfícies absorventes de tinta, tanto lisas como rugosas, com um mínimo de 
pressão. Permite também um melhor controlo da impressão em frente-e-verso, inclusive com 
equipamentos que imprimem as duas faces do papel simultaneamente, o que representa maior 
eficácia e benefícios. 
Para além dessa última supracitada podemos ainda deparar com técnicas como a duplicação 
digital e a electrografia, tipografia, flexografia, rotogravura, litografia, silk-screen, e 
xenografia. Hoje em dia até se fala em impressão de três dimensões. 
 
1.3.  Conceito de fotojornalismo 
Para definir este conceito tomemos em conta que o fotojornalismo é uma noção cada vez mais 
difícil de se precisar devido às seguintes razões: 
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 Devido á multiplicidade de fotógrafos que reclamam do sector e, entretanto, não 
apresentam uma unidade na expressão e muito menos na convergência temática, 
técnica, de abordagens e de pontos de vista; 
 Outra razão tem a ver com facto da identidade do próprio fotojornalismo uma vez que, 
segundo Jorge Pedro Sousa, o fotojornalismo tem-se mesclado com a própria 
publicidade, como aconteceu com as campanhas da Benetton. 
 Outrossim motivo está relacionado com o facto de vários fotógrafos reclamarem dos 
jornalistas que produzem para outros suportes de difusão.   
 
Para Jorge Pedro Sousa (1997:2), fotojornalismo é definido em lato sensu e stricto sensu No 
sentido lato (lato sensu), fotojornalismo é a actividade de realização de fotografias 
informativas, interpretativas, documentais ou "ilustrativas" para a imprensa ou outros 
projectos editoriais ligados à produção de informação de actualidade. Neste sentido, a 
actividade caracteriza-se mais pela finalidade, pela intenção, e não tanto pelo produto; este 
pode estender-se das spot news (fotografias únicas que condensam uma representação de um 
acontecimento e um seu significado) às reportagens mais elaboradas e planeadas, do 
fotodocumentalismo às fotos "ilustrativas" e às feature photos (fotografias de situações 
peculiares encontradas pelos fotógrafos nas suas deambulações). Assim, num sentido lato 
podemos usar a designação fotojornalismo para denominar também o fotodocumentalismo e 
algumas foto-ilustrativas que se publicam na imprensa.  
No sentido restrito Fotojornalismo (stricto sensu) fotojornalismo representa a actividade que 
pode visar informar, contextualizar, oferecer conhecimento, formar, esclarecer ou marcar 
pontos de vista ("opinar") através da fotografia de acontecimentos e da cobertura de assuntos 
de interesse jornalístico. Este interesse pode variar de um para outro órgão de comunicação 
social e não tem necessariamente a ver com os critérios de noticiabilidade dominantes.  
1.4.  Fotojornalismo versus Fotodocumentalismo 
O fotojornalismo diferencia-se do fotodocumentalismo quando encarado do ponto de vista do 
sentido restrito. 
A diferença é mais saliente no exercício e no próprio produto oferecido do que nos objectivos 
das fotonotícias oferecidas (SOUSA, Jorge Pedro 1997, p.3). Assim, o fotojornalismo viveria 
das feature photos e das spot news, mas também, das foto-ilustrações, e distinguir-se-ia do 
fotodocumentalismo pelo método, ou seja, no seu trabalho, um fotojornalista só em casos 
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casuais está inteirado do objecto que vai fotografar, assim como as condições que ele vai 
encontrar. O repórter fotográfico deve dialogar rapidamente entre texto e imagem para fazer a 
cobertura. Ele é obrigado a seguir com rigor a pauta uma vez que não é possível criar ou 
inventar notícias. Como não há espaço para planeamento, as decisões técnicas, estéticas e 
noticiosas devem ser tomadas rapidamente, sem esquecer que deve ser ágil no manuseio dos 
equipamentos e estar atento aos acontecimentos ao seu redor. 
O fotodocumentalista trabalha em termos de projecto: quando inicia um trabalho, tem já um 
conhecimento prévio do assunto e das condições em que pode desenvolver o plano de 
abordagem do tema que anteriormente traçou (SOUSA, Jorge Pedro 1997, p.3). Este 
background possibilita-lhe pensar no equipamento requerido e reflectir sobre os diferentes 
estilos e pontos de vista de abordagem do assunto. Além disto, enquanto a "fotografia de 
notícias" é, geralmente, de importância momentânea, reportando-se à "actualidade", o 
fotodocumentalismo tem, tendencialmente, uma validade quase intemporal. De qualquer 
modo, o fotodocumentalismo não apresenta uma prática única: os fotógrafos podem ter 
métodos e formas de abordagem fotográfica dos assuntos que os distinguem. O 
fotodocumentalista tem maior liberdade e poder autoral, uma vez que é ele quem define a sua 
pauta e o que será informada por meio de suas fotografias. Como não segue a rotina de 
redacção, os seus trabalhos tratam de temas frios e não-factuais o que lhes concedem abertura 
para criação informativa. 
1.5. Conceito de Agências de Notícias 
O Dicionário de Ciências da Comunicação (2000, p.12) aponta um estudo da UNESCO, de 
1953, que definiu as agências noticiosas como empresas " (…) que têm como objectivo 
procurar notícias e, de uma forma geral, os documentos de actualidade". Segundo esse estudo, 
a agência noticiosa é a ponte que se usa entre a recepção e a emissão do acontecimento para a 
sociedade. As agências vão à fonte ou a procura da sua matéria-prima (a notícia) e assim 
sendo tem como principal objectivo fazer a distribuição dessa matéria-prima trabalhada para a 
sociedade, tendo sempre em vista a imparcialidade e rigorosidade, como podemos confirmar 
na citação abaixo referida. Elas promoveriam, posteriormente, a distribuição dessas notícias 
"(…) a um conjunto de empresas de informação e, excepcionalmente, a particulares, com o 
fim de (...) lhes assegurar um serviço de informação tão completo e imparcial quanto 
possível". Cabe aos seus assinantes utilizarem essas informações de acordo com as suas 
conveniências. 
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As agências de notícias com a sua rede de correspondentes, em alguns casos em toda parte do 
mundo, de forma a cobrir todas as áreas de eventuais acontecimentos noticiosos, possibilitam 
aos média a obtenção de informação nos locais onde estas não têm correspondentes. São, por 
isso, consideradas “grossistas de informação” que no cenário das Novas Tecnologias de 
Comunicação têm vindo a aperfeiçoar o seu papel de fornecedores de conteúdo. Assim sendo, 
a diversificação dos produtos e a multiplicação das tarefas de angariação, tratamento e difusão 
de informações são imprescindíveis para responder às exigências de um sistema mediático 
mais competitivo e que precisa de produtos criados à medida do perfil das audiências. 
 
1.5.1.  O processo de fabrico da fotonotícias nas Agências de Notícias 
Sendo o fotojornalismo de agência noticiosa um fotojornalismo destinado a satisfazer as 
necessidades de vários tipos de Imprensa (diária e não diária, "popular" e "séria", etc.), terá de 
seguir um padrão susceptível de obedecer aos níveis mínimos de qualidade fotográfica que se 
inscrevem na cultura organizacional de cada um dos diversos órgãos de Comunicação Social, 
clientes ou até terá de obedecer às qualidades fotográficas tidas por desejáveis por parte 
desses mesmos órgãos. Por isso, Jorge Pedro Sousa (1997, p.2) considera que é legítimo 
imaginar que o fotojornalismo praticado em agências que dominam a distribuição 
fotonoticiosa num determinado espaço corresponde, em traços gerais, às qualidades 
fotojornalísticas que, a nível transorganizacional, são vistas como mínimas ou desejáveis 
nessa zona, isto é, corresponde aos critérios e convenções profissionais dominantes nessa 
zona. 
A máxima dos repórteres fotográficos Mais vale ter mil fotografias a mais do que uma a 
menos remete-nos a pensar na importância que o fotojornalista dá às tentativas de conseguir a 
melhor fotografia ou seja na sua escolha. Aliás, antes disso, no alvo a ser fotografado. O 
fotojornalista deve, a propósito disso, ter em mente cinco critérios que não podemos deixar de 
notar em consonância com Luís Sobral e Pedro Magalhães (1999, p.63): 
a) Tipologia da publicação – tendo em vista que o que para um tipo de publicação 
é uma boa fotografia, para outro não tem valor. 
b) Questão de referência – cada história deve responder a seis questões: Quem? O 
quê? Quando? Onde? Como? Porquê? Como há umas mais importantes que 
outras, a fotografia deverá escolher as mais importantes a serem respondidas. 
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c) Valor documental – capacidade de uma imagem documentar um 
acontecimento com credibilidade, transformando o leitor numa testemunha 
ocular. 
d) Efeito desejado – além de testemunhar um evento, provoca em quem vê 
sensações de nojo, choque, revolta, entre outras. 
e) Qualidade técnica – a imagem deve ser focada, bem enquadrada, iluminada 
correctamente, com contraste e um centro de interesse claro. 
A fotografia nem sempre resume em si todos os critérios apresentados, nesses casos recorre-se 
às ilustrações ou infografias que podem ser acompanhadas por fotos. De notar que estes 
critérios são aplicados tanto no fotojornalismo dos órgãos como das agências, mas nesta 
última o trabalho revela-se ainda mais difícil porque o ―boneco‖3 de uma agência noticiosa 
deverá ser aquele que nenhum jornal conseguiu, pois estando numa rede de telefoto mundial 
há grande quantidade de dinheiro investido.  
 
― O trabalho fotográfico de uma agência de notícias é difícil. As fotografias que as agências 
usam não são bem as mesmas que os jornais utilizam‖. (REBELO, apud LOPES, Victor 
Silva, p.125) 
Desta forma, as fotografias devem ser de extraordinária qualidade a fim de darem 
rentabilidade. Para isso exige-se das agências materiais e condições económicas que atribuem 
as foto-repórteres condições extremamente vantajosas que facilitam os seus trabalhos.   
Convém também ressaltar que no campo do fotojornalismo o produto das agências noticiosas 
é específico uma vez que estamos perante um produto a ser vendido e tratado pelo cliente, 
neste caso pelos diferentes órgãos de comunicação social. 
Mas se este tratamento é aceitável no que diz respeito aos textos jornalísticos vendidos o 
mesmo não se verifica com as fotografias, entretanto, aconteça com as legendas das mesmas. 
No campo da fotografia de agência, reenquadrar ou manipular uma imagem sem a devida 
permissão do autor, considera-se um acto de desrespeito para com o público. 
 
 
 
 
                                                 
3
 A expressão ―boneco‖ é bastante enraizada na gíria portuguesa e serve para designar a fotografia jornalística. 
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1.5.2. Papel da fotografia nas agências noticiosas 
A fotografia desde o seu surgimento vem ganhando espaço cada vez mais consubstancial no 
campo do jornalismo, impondo-se de uma forma progressiva. Na elaboração de um texto 
jornalístico seja de qualquer género, actualmente, é quase impossível que um repórter 
dispense uma publicação (impressa ou on-line) com recursos fotográficos, infográficos, 
animações computorizadas ou outros. 
O recurso às fotografias parece imprescindível se olharmos para os seus benefícios dentro de 
um conteúdo noticioso. A fotografia além do poder de atrair o leitor é uma prova documental 
de que o facto apresentado realmente aconteceu, por isso ela aparece como elemento 
complementar ao texto escrito e ajuda na compreensão e leitura do fenómeno. É com este 
recurso que os profissionais agregam valor ao texto, uma vez que a fotografia dá mais 
credibilidade à matéria.  
 
A nossa cultura tornou-se esmagadoramente visual. Nos media de hoje as imagens são elementos de 
impacto e o texto monótonas manchas de cinzento. Se a intenção for transmitir informação, as 
fotografias são tão importantes como o texto. Para prender a atenção do leitor que desfolha o jornal 
as fotografias são ainda mais importantes (Luís Sobral e Pedro Magalhães, 1999, p.61) 
 
Não se trata de jogos de subordinação entre texto e imagem, mas de uma forte cumplicidade 
temática. Ao ilustrar, a fotografia redobra o impacto da notícia, convocando os leitores de 
forma mais expressiva, pois está revestida de uma gigantesca carga afectiva, remetendo, por 
isso, a sua expressão para um grande efeito social. 
Com a fotografia existe a possibilidade de dar enfoques à notícia, contextualizando-a de 
acordo com parâmetros técnicos definidos por quem a captou, nomeadamente os diferentes 
planos fotográficos que concedem à realidade diferentes leituras. Uma vez mais nota-se que 
tanto no jornalismo escrito como no fotojornalismo a subjectividade está presente. É 
importante ressaltar que isto só será útil se excluirmos a possibilidade de manipulação das 
imagens. 
Não podemos falar de fotografias ignorando o contributo dos arquivos fotográficos para o 
jornalismo. As fotografias de arquivo também têm um papel importante no jornalismo de 
agência, tendo como primeira tarefa atender às necessidades, diárias ou não, das editorias do 
órgão, podendo ilustrar datas comemorativas ou aniversários. Elas são também portadoras de 
informação que se faz necessária para a construção de uma reportagem, uma vez que possuem 
informações de um determinado tempo do passado que complementa a linguagem verbal. 
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Pode servir ainda como fonte de informação em pesquisas, tanto para historiadores quanto 
para alunos, além de constituir fontes de receita financeira para a empresa. 
A agência de notícias Inforpress assim como as outras agências tem o site como suporte de 
divulgação. Por isso, é normal que pensemos que o serviço vendas de fotografias é bem 
assente, mas o que acontece na realidade é que ali as fotografias não adquirem a metade de 
importância que se atribuem aos textos escritos. As fotografias são feitas na maioria das vezes 
pelos jornalistas comuns, usufruindo de uma máquina digital fornecido pela empresa, o que 
denuncia a pouca importância dada a esta forma de comunicar. Além disso, o tamanho das 
mesmas é reduzido o que compromete a melhor leitura por parte do cliente. 
 
1.6.  Diferentes géneros fotojornalísticos 
Assim como no jornalismo escrito existe diversos géneros entre os quais a notícia, a 
reportagem, a crónica entre outros, no fotojornalismo também há diferenciação entre as 
fotografias, sendo, na generalidade, fotos de acontecimentos previstos ou imprevistos. 
Segundo Jorge Pedro Sousa, não há uma única maneira de classificar os géneros 
fotojornalísticos. A partir de um apanhado geral dos manuais de redacção e das categorias 
estabelecidas pelos concursos fotojornalísticos, como o World Press Photo, o autor propõe a 
seguinte classificação: 
1.6.1. Fotografias de notícias  
Dentro das fotografias de notícias temos dois tipos de géneros fotojornalísticos: 
a) Notícias em Geral (General News) 
Trata-se, na generalidade, da cobertura de pautas factuais, ou seja de acontecimentos previstos 
que permitem um maior planeamento da actuação do repórter fotográfico. Nestes casos, o 
fotógrafo chega ao local com alguma noção do tipo de imagem que deseja fazer para 
transmitir determinados sentidos. São exemplo de notícias em geral as conferências, os 
congressos, as cerimónias protocolares, entre outros. 
Além das imagens protocolares, o fotógrafo deve posicionar-se num ângulo de visão diferente 
dos demais para explorar outros aspectos que possam transmitir as emoções dos fotografados 
ou ideias que sejam associadas ao sentido e às discussões do evento (uma expressão de 
alegria, desagrado, uma careta etc.) 
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
28/104 
É isso que fez o fotógrafo Lula Marques ao notar que algum objecto localizado ao fundo de 
onde o presidente Hugo Chávez falava poderia auxiliá-lo a compor a imagem. Ele também 
esperou o momento oportuno para fazer a foto, quando Chávez apresenta uma expressão 
confusa. No ângulo obtido por Marques, deu a impressão de que os detalhes na parede 
desfocados ao fundo fossem as orelhas do Mickey. A imagem do venezuelano como Mickey 
foi reproduzida nos jornais de várias partes do mundo, em Março de 2008. 
  
Ilustração 2 Foto: Sem autor disponível no site http://www.photochannel.com.br/ na notícia intitulada  ―Após 26 
anos, Folha dispensa Lula Marques‖ acedido a 4 de Junho de 2013  
b) Spot news 
Spot News são as fotografias ―únicas‖ de acontecimentos ―duros‖ (hard news), 
frequentemente imprevistos. Nestas situações os fotojornalistas, geralmente, nem sempre tem 
tempo para planear as imagens que querem obter. Muitas vezes, os fotojornalistas produzem 
spot news em meios turbulentos e traumáticos como acidentes, ou outros desastres, nos quais 
as emoções estão à flor da pele. No ―calor‖ destes acontecimentos, é a capacidade de reacção 
diante de factos e situações inesperadas e sensibilidade para saber identificar uma boa 
oportunidade fotográfica que muitas vezes determinam a qualidade jornalística da foto.  
Podemos citar como exemplos de spot news a fotografia de um tsunami que atingiu a cidade 
de Natori, no Japão, no ano 2001, assinada pelo fotógrafo japonês Koichiro Tezuka e a 
fotografia que representa o ataque de 11 de Setembro nos Estados Unidos da World Trade 
Center. 
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Ilustração 3 Koichiro Tezuka, 2011, Tokio, disponível em http://www.slideshare.net/gatjessy/fotojornalismo-
13081421, ―Fotojornalismo‖ acessado a 04 de Junho de 2013 
 
Ilustração 4 Foto: Sem autor, disponível em http://www.slideshare.net/gatjessy/fotojornalismo-13081421, no 
documento intitulado ―Fotojornalismo‖, acessado a 04 de Junho de 2013 
1.6.2. Feature photos 
O Dicionário de Ciências da Comunicação (2000, p. 103) define Feature photo como 
―fotografia de carácter jornalístico destinada a ilustrar uma determinada situação pela sua 
componente de expressão de leitura própria da realidade‖.  
Na mesma linha da citação constatamos que são imagens fotográﬁcas que encontram grande 
parte do seu sentido em si mesmas sendo uma imagem incomum, cheia de força visual capaz 
de atrair o leitor, reduzindo o texto complementar às informações básicas (quando aconteceu, 
onde aconteceu). O foto-repórter precisa ter muita paciência e, frequentemente, de ter 
capacidade comunicativa, para colocar pessoas à vontade enquanto aproveita boas ocasiões 
fotográficas. 
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É composta por três géneros fotográficos: 
a) Fotografias de interesse humano  
A pessoa é o tema principal e é representada natural e espontaneamente. O momento é único e 
mostra o indivíduo como ele mesmo. Apesar de ter uma categoria própria, fotografias de 
animais também se encaixam neste género, desde acompanhadas de pessoas. 
 
Ilustração 5 Foto: Renata Cardoso disponível em http://fotojornalismorenatacurado.wordpress.com/interesse-
humano/ consultado no dia 07 de Junho de 2013. 
b) Fotografias de interesse pictográfico 
Estas imagens têm grande força e apelo visual e valem mais por isso do que pelo motivo em 
si. São fotografias que podem contribuir para a educação visual dos leitores, fazendo com que 
os mesmos reparem nas formas e cores das coisas que os rodeiam. 
c) Feature de animais 
São retratados animais em situações engraçadas, expressando sentimento ou comportamento 
próprio da espécie. A ideia é despertar riso ou sensibilizar as pessoas. É comum encontrarmos 
em cadernos de animais, em jornais e revistas especializadas. 
1.6.3. Fotografias desportivas 
É a fotografia jornalística que trata de eventos que envolva jogos, partidas e desportos em 
geral. As fotograﬁas de desporto valem também pelo grau de deﬁnição dos elementos que a 
compõe. As fotografias de desporto necessitam de possuir acção e de suscitar emoção. 
Preferencialmente com ―fotografias diferentes‖. Jogadores e elementos característicos do jogo 
como bolas, raquetes, etc. devem estar bem evidentes.  
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 Como as demais categorias já referenciadas a fotografia desportiva também é composta por 
géneros. 
a) Acção desportiva  
Fotograﬁas de qualquer situação que aconteça durante um jogo e no ambiente do jogo.  
 
Ilustração 6 Foto: Wagner Carmo disponível em http://sportv.globo.com/platb/lediocarmona consultado no dia 
07 de Junho de 2013 
b)  Features de desporto  
O interesse humano sobrepõe à acção desportiva. Como exemplo podemos citar fotografias 
inusitadas de jogadores, como comemorações, tombos, caretas, discussões etc. 
 
Ilustração 7 Wagner Carmo disponível em http://sportv.globo.com/platb/lediocarmona consultado no dia 07 de 
Junho de 2013 
1.6.4. Retracto 
O retracto no jornalismo existe, porque antes de tudo é preciso mostrar quem gera a notícia. A 
expressão facial é sempre muito importante no retracto, já que é um dos primeiros elementos 
da comunicação humana. Os leitores gostam de saber quem são as pessoas que aparecem na 
história.  
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É dividida em Mug shots e retractos ambientais 
a) Mug shots vem do inglês ―to make faces‖, que significa ―fazer faces‖. É o tipo de 
fotografia que só enquadra a cabeça e os ombros. O fotojornalista procura evidenciar 
algum traço da personalidade da pessoa e procura não incluir no enquadramento 
objectos que tirem a atenção. 
 
Ilustração 8 Foto: Paulo Vitale disponível na revista Quem no dia 07 de Junho de 2013 
b) Retractos ambientais  
O ambiente é usado para compor a imagem e retractar a pessoa. E é bem mais proveitoso 
quando o espaço é habitual ao sujeito (ou ao grupo) retratado e que seja pessoal e 
característico. Objectos também podem ser usados para identificar, chamar a atenção ou até 
mesmo identificar a personalidade do fotografado. 
1.6.5. Ilustrações fotográficas 
São fotografias com objectivo de ilustrar o conteúdo do texto. As ilustrações fotográﬁcas 
podem ser fotograﬁas únicas ou fotomontagens. Estão presentes tanto em temas mais suaves e 
simples como moda e culinária como em temas mais sérios como a economia. Neste último 
caso visa essencialmente fazer uma aproximação gráfica aos valores utilizados.  
Por exemplo ao falar da inflação, um gráfico ou tabela é usada para uma maior compreensão 
por parte das pessoas, comparando com os valores anteriores ou passados. Imagem de notas 
de dinheiro pode ser também enquadrada nesta categoria para ilustrar um tema relacionado 
com a economia, assim como imagens de agências de viagens que ilustram o turismo. 
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1.6.6.  Photo stores 
Consiste em uma série de imagens que narram um acontecimento. Essas imagens devem 
mostrar as diversas facetas do assunto a que se reportam. Esse género requer tempo do foto-
repórter, pois ele precisa pesquisar, reflectir e planear para fazer um grande volume de fotos. 
Normalmente, as foto-histórias abordam temas sobre a vida das pessoas, problemas sociais, 
ou sobre um acontecimento. 
É dividida em Foto ensaio e Foto-reportagem 
a) Foto ensaio  
Nessa categoria, a história é contada sob um ponto de vista pessoal e individual. O texto é tão 
importante quanto a imagem. O que o diferencia da foto-reportagem é que os fotógrafos 
recorrem à encenação, à combinação de imagens e até à fotomontagem. 
b) Foto-reportagem  
Como o nome sugere, a foto-reportagem tem o objectivo de situar, documentar, mostrar a 
evolução de uma situação real e das pessoas que a vivem. Geralmente, a história é contada de 
forma imparcial e as fotografias são realizadas com fins documentais. 
 
1.7. As revoluções fotojornalísticas  
1.7.1.  A primeira revolução no fotojornalismo 
O fotojornalismo sempre teve suas revoluções ligadas directamente à tecnologia e às guerras. 
É isso que defende Jorge Pedro Sousa no seu livro intitulado Uma história crítica do 
fotojornalismo ocidental. Segundo o autor, a primeira revolução deu-se em meados da 
primeira grande guerra mundial. É o período no qual os equipamentos tornaram- se menores 
e, graças a invenções como a Leica
4
, nos anos de 1930, os fotógrafos deixaram de ter o tempo 
de exposição como uma problemática em suas fotografias.  
Esse tipo de tecnologia, que permite ao fotógrafo um acto mais discreto, com lentes mais 
claras e filmes mais rápidos, modificou o fotojornalismo de maneira definitiva. Foi o tempo 
                                                 
4
 Máquina fotográfica de 35mm que possuía película e zoom ajustável. A sua força e novidade residiam na 
qualidade muito boa das lentes.  
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da foto cândida, anunciada por Erich Salomon
5
, considerado pai da mesma. A ideia da 
fotografia referida, para Salomon, era captar o instante natural das pessoas, como elas se 
comportam nos ambientes sem interferência do fotógrafo ou a actuação do fotografado. 
1.7.2.  A segunda revolução do fotojornalismo  
Os fotógrafos da segunda revolução beberam na fonte da primeira, mas não na maneira como 
cobriram a grande guerra
6
. Eles resolveram seguir a risca o que falou Robert Capa
7: ―se sua 
foto não está boa o suficiente, é porque você não está perto o suficiente‖.  
Os grandes laboratórios para os repórteres foram os conflitos em Biafra, Chipre e Coreia, mas 
a revolução só se aplica mesmo na Guerra do Vietname. 
 ―É precisamente por alturas da guerra do Vietname, há vinte/trinta anos, que se opera a que 
designamos como segunda revolução no fotojornalismo.‖ (SOUSA, Jorge Pedro, 2004, 
p.128). 
Com base no estudo de Jorge Pedro Sousa (2004, p.136), constatamos alguns avanços 
técnicos. Em 1972 a United Press Internacional (UPI) lançou o sistema Unifax que usava um 
processo de registo electrostático pata transmitir e receber fotografias com maior qualidade. 
No mesmo ano a Pentax já tinha a sua máquina fotográfica modelo ES com fotómetro e em 
1977 a Konica com seu modelo C35 com autofoco, mas o que mudou na abordagem dos 
fotógrafos foi o foto-choque.  
Nesta revolução houve a introdução da fotografia a cor na imprensa diária o que mudou a 
rotina dos fotojornalistas pois houve a necessidade de controlar mais a quantidade e a 
qualidade da luz. Eles viam-se ―obrigados‖ a serem mais exigentes consigo próprios. 
A segunda revolução é marcada também pelo aparecimento das máquinas digitais – still-video 
cameras – com chip (permitindo o armazenamento de imagens que podem ser transmitidas 
para o computador com maior facilidade), pelos digitalizadores de imagens a partir do 
negativo e pelo uso do computador para o reenquadramento das fotografias.  
                                                 
5
 Salomom fundou a primeira agência de fotografia que se tem notícias, a Dephot. Foi também o primeiro a usar 
uma câmara escondida para registrar um local onde fotógrafos não podiam entrar. 
6
 Informações recolhidas no site http://www.fotografia-dg.com/revolucoes-fotojornalismo/ no dia 13 Maio 2013 
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Surgem na mesma altura, as objectivas ―olho de peixe‖8, os flashes estroboscópicos e os 
conversores. 
Dentre os grandes nomes que fizeram história, também podemos citar Sebastião Salgado, 
Catherine Leroy, Eugene Richard, James Nachtwey e Nick Ut. Esse último apavorou o 
planeta com a foto de uma menina correndo sem roupas, queimada por conta da explosão de 
um míssil americano.  
 
Ilustração 9 - Nick Ut – 1972 disponível em http://fotografiaunigranrio.wordpress.com/2013/01/30/nick-ut-o-
fotografo-do-viatna/ consultado no dia 07 de Junho de 2013 
Com esta fotografia venceu o Prêmio Pulitzer de fotografia. Phan Thi Kim Phuc, uma menina 
nua de 9 anos, foi fotografada como, correndo em direcção a câmara para fugir de um ataque 
norte-americano durante a Guerra do Vietname. Concluímos que esta fotografia foi 
denunciante e decisiva para a derrota dos Estados Unidos da América na Guerra do Vietname, 
uma vez que a mesma afectou em grande parte as crianças, o que indignou as pessoas. 
Os fotógrafos desse período tinham os conflitos como seus ―habitats‖ naturais. Com o fim da 
guerra do Vietname, muitos rodaram o mundo procurando esse tipo de pauta. Para eles, o 
marco da terceira revolução foi um prato cheiro. A guerra fria. A estética do retracto volta a 
tomar conta das redacções e a velocidade é a palavra da vez. Os fotógrafos agora, além de 
dominar a fotografia, deveriam dominar a tecnologia da informação. Transmitir as fotos o 
mais rápido possível era a temática das editorias.  
                                                                                                                                                        
7
 Um dos mais célebres fotógrafos de guerra, Capa cobriu os mais importantes conflitos da primeira metade do 
século XX. 
8
 Objectiva ―olho de peixe‖ é um tipo de objetiva grande-angular utilizada na fotografia. Sua principal 
característica é proporcionar um ângulo de 180º, resultando em uma imagem com grande distorção óptica. 
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Além disso, o fotojornalismo invade a publicidade. Oliviero Toscani, então fotógrafo da 
Benetton, passou a usar imagens de agências de notícias para evidenciar as campanhas da 
marca italiana. A imagem a seguir representa uma foto-choque. Podemos perceber uma 
família ao redor de um ente agonizando. Trata-se da representação da SIDA nos anos 1990, 
através da figura do rapaz David Kirby, activista gay. É assinada pela fotógrafa Therese Frare 
que ganhou o prémio World Press Photo com essa imagem.  
 
Ilustração 10 Fotot: Therese Frare, David Kirby, 1990, Acervo da revista Life 
 
Ilustração 11 Oliviero Toscani coloriu a fotografia, para torná-la mais chocante e ―real‖. Foto disponível em 
http://urbantimes.co/2010/08/oliviero-toscani/ consultado no dia 07 de Junho de 2013 
Esta é uma das campanhas mais controversas da marca Benetton uma vez que a denotação, 
isto é, aquilo que seria o verdadeiro sentido da fotografia é afastada pois as roupas da marca, 
que seriam o produto a ser publicitado, não aparecem na fotografia.  
Assim sendo, a imagem fotográfica é conotativa, mostra algo que não é concreto. Toscani 
pretendia, com a fotografia, agregar valores à marca Benetton de modo a propagar um ideário 
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de luta pela igualdade e respeito relativamente a quem usa as roupas da marca. Com esta 
campanha podemos concluir que o conceito distorce o sentido primeiro agregado à fotografia.  
1.7.3.  A terceira revolução do fotojornalismo 
A terceira revolução data de 1989. De lá para cá a fotografia não tinha tido um grande choque 
que justificasse um olhar mais atento. A ideia de manipular a imagem é antiga, não é uma 
exclusividade dos anos 2000.  
O facto de mudar do átomo dos filmes para o bit das câmaras digitais também não modificou 
de forma agressiva a vida dos fotógrafos de redacção. A estética continuava a mesma, as 
rotinas de trabalho modificaram em pouca coisa. Agora pode-se notar a presença do 
fotojornalismo na fotografia de telemóvel, mais especificamente o aplicativo Instagram
9
. 
Com esta ferramenta, vários repórteres de periódicos de todo o mundo estão colocando 
imagens o tempo inteiro na grande rede.  
Para Jorge Pedro Sousa (2004, p.164), a terceira "revolução" fotojornalística, liga-se, 
sobretudo, aos seguintes factores: 
a) As possibilidades da manipulação e geração computacional de imagens levantam 
problemas nunca antes colocados à actividade, no âmbito da sua relação com o real; 
Se por um lado podemos constatar vantagens como o vasto arquivo em suporte digital e a 
qualidade na conserva das fotografias, por outro lado deparamo-nos com o problema de 
manipulação das mesmas tendo em conta a facilidade que o próprio meio oferece. 
b) A transmissão digital de telefotos por satélite e telemóveis aumenta a pressão do 
tempo a que os fotojornalistas estão sujeitos, tornando-se o acto fotográfico menos 
passível de planeamento e de pré-visualização. 
c) Se novas portas se abrem aos fotojornalistas, como as portas dos tribunais, também 
existem novas tentativas de controlo sobre a movimentação dos (foto) jornalistas, 
especialmente em cenários bélicos ou conflituosos. As estratégias militares são 
programadas a pensar nas imagens. 
                                                 
9
 Aplicativo gratuito que permite aos usuários tirar fotos, aplicar um filtro e depois compartilhá-la numa 
variedade de redes sociais 
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Esta terceira revolução está ligada a novas tentativas de controlo sobre a actuação dos (foto) 
jornalistas. Esse desejo pelo controlo inicia quando os militares perceberam a sensibilização 
do público através do que a comunicação social passava na guerra do Vietname. Por isso, os 
militares adoptaram estratégias onde as fotos assumiam um carácter ilustrativo. A Guerra do 
Golfo é marcada como um desrespeito ao trabalho do jornalista. 
Esses profissionais só tinham acesso a material banal, aos briefings militares. Eles não 
podiam fotografar os conflitos bélicos, as pessoas atingidas, a situação das cidades. 
d) As novas tendências gráficas seguidas por grande parte dos jornais consagram 
condições de legibilidade e apelo à leitura, pelo que muitas das fotografias inseridas 
tendem a assumir essencialmente um carácter ilustrativo.  
e) Assiste-se a uma industrialização crescente da produção rotineira de fotografia 
jornalística, centrada no imediato e não no desenvolvimento global dos assuntos, nos 
processos - mais ou menos lentos - de investigação, embora, por contraste, o 
fotojornalismo de autor, na linha da Magnum, sobretudo no campo documentalístico, 
ganhe adeptos e prestígio.  
A produção de fotografia jornalística de autor orienta-se, sobretudo, para a satisfação das 
necessidades editoriais dos quality papers e para a edição de livros e realização de 
exposições. Alguma fotografia de autor (e não só) encontra-se também disponível na Internet, 
mostrando que a Rede poderá transformar-se numa espécie de redacção livre e mundial no 
futuro. 
f) Alguma imprensa, com destaque para os supermarket tabloids, transportou dos reality 
shows da televisão para os jornais e revistas a reconstrução ficcional dos 
acontecimentos, recorrendo à fotografia (ao fotojornalismo?); 
g) A foto-choque continua a perder lugar em privilégio do glamour, da foto-ilustração, 
do institucional, dos features e dos fait-divers, uma vez que assistiu-se a uma 
revalorização da fotografia de retracto no âmbito do fotojornalismo motivada pela 
valorização da entrevista como género jornalístico; 
h) A televisão bate constantemente o fotojornalismo, como se viu no 11 de Setembro, 
mas não elimina a sua importância na imprensa e fora dela: as pessoas compraram os 
jornais de 12 de Setembro não só para ler as análises e as notícias mas também para 
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rever as imagens e guardá-las religiosamente (os jornais desta vez não foram deitados 
ao lixo); 
i) As grandes agências fotográficas atravessaram constantes sobressaltos financeiros, em 
parte por culpa das exigências crescentes dos fotojornalistas, e perderam terreno para 
as agências noticiosas, que hoje dominam completamente o fotojornalismo mundial -
Associated Press, Reuters e Agence France Press (associada da European Press Photo 
Association - EPA)- e para as empresas de bancos de imagem (Corbis, Getty Images, 
etc.); 
j) Exige-se flexibilidade e polivalência aos jornalistas em geral (capacidade de expressão 
em diferentes meios de comunicação),o que retira especificidade ao fotojornalismo; 
k) As novas tecnologias fazem convergir a captação de imagens em movimento com a 
captação de imagens fixas: um único repórter de imagem pode fornecer registos 
visuais para jornais e revistas, para a televisão, para os meios on-line, etc.; este facto 
contribuiu para a perda de especificidade do fotojornalismo; 
l) As agências fotográficas francesas foram compradas por empresas de bancos de 
imagem (a Corbis comprou a Sygma), por grandes oligopólios dos media (a Gamma 
foi comprada pelo grupo Hachette-Fillipacchi) e por particulares interessados em 
investir nos media (a Sipa caiu nas mãos de Pierre Fabre, um dos grandes da indústria 
farmacêutica e cosmética). Muitos fotojornalistas foram despedidos (consequência 
última de tanta intransigência nas questões laborais) e o arquivo fotográfico passou a 
ser tanto ou mais valorizado do que a produção quotidiana. 
Esta última afirmação pode ser comprovada se tomamos em consideração que na agência 
Inforpress muitas vezes os jornalistas não tiram fotografias de acontecimentos porque 
afirmam ter as fotografias em arquivo e servem delas para ilustrar as notícias. Neste caso, 
podemos sublinhar algumas vantagens e desvantagens desta prática. Por um lado ao 
utilizarmos as fotografias de arquivo, podemos deparar com surpresas ou factos inéditos que 
podem no servir como prova ou fonte de conhecimento que nos permitem comparar o passado 
com a realidade actual. Outra razão que justifica a recorrente utilização das fotografias de 
arquivo por parte dos órgãos de comunicação social talvez tem a ver com o facto de muitos 
assuntos caírem na rotina jornalística.  
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A fotografia de arquivo permite também fornecer dados que a própria mensagem textual não 
fornece, principalmente no que diz respeito à descrição de lugares ou de pessoas. No caso da 
agência hoje em dia muitas delas conseguem dinheiro através da venda dessas fotografias. A 
Inforpress pode, com isso, conseguir mais uma fonte de rendimento que pode melhorar a 
saúde financeira da empresa. Por outro lado da moeda, deparamos com as desvantagens como 
a desactualização das fotografias que se inserem num outro contexto que as vezes não se 
enquadram com a notícia. 
1.8. Grandes Fotojornalistas e seus trabalhos 
Apresentamos agora os fotojornalistas que deixaram marca na história do fotojornalismo um 
pouco por todo mundo.  
1.8.1. Robert Capa   
 
Ilustração 12 Foto: Sem autor, Robert Capa disponível em  http://artephotographica.blogspot.com consultado no 
dia 07 de Junho de 2013 
De baptismo Endre Ernö Friedman, foi um dos melhores fotógrafos do século XX, o primeiro 
a fotografar de muito perto os acontecimentos de guerras como a Guerra Civil Espanhola, a 
Segunda Guerra Sino-Japonesa, a Segunda Guerra Mundial na Europa (Londres, Itália, 
Batalha da Normandia em Omaha Beach, e liberação de Paris), no Norte da África, a Guerra 
Árabe-Israelense de 1948 e a Primeira Guerra da Indochina. Capa seguia ao pé da letra o seu 
princípio profissional “se as tuas fotos não são suficientemente boas, é porque não estás 
suficientemente perto”. 
No início, as fotografias de guerras eram estáticas e distanciadas, foi Robert Capa com sua 
Leica 35 mm, e usufruindo das suas características com discrição e maior mobilidade, que 
inaugurou a captação de imagens que retractassem os rostos, os gestos e os sentimentos de 
pavor, tristeza, ou mesmo de desamparo das vítimas, dos heróis e dos combatentes de guerra. 
Foi na guerra Civil Espanhola que Robert Capa se tornou famoso mundialmente ao fotografar 
um combatente anti franquista no exacto momento em que levou um tiro, próximo ao cerco 
Muriano (fronte Córdoba), por volta de 05 de Setembro de 1936. As imagens de Robert Capa 
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(1914-1954) transformaram o fotojornalismo, assim como a agência Magnum
10
, da qual foi 
um dos fundadores.  
  
Ilustração 13 Combatente no exacto momento em que levou um tiro, na Guerra Civil Espanhola, Setembro de 
1936, disponível em http://fotografeumaideia.com.brconsultado no dia 07 de Junho de 2013 
O seu estilo de fotografar acontecimentos com forte emoções valeu-lhe grande admiração e 
fama internacional. A sua obra é um manifesto contra a guerra, a injustiça e a opressão. No 
dia 25 de Maio de 1954 foi fatalmente ferido em Thai-Binh, no Vietname. A sua morte foi a 
consequência do seu princípio profissional, referido na página anterior. 
 
1.8.2. Henri Cartier-Bresson | 1908-2004 
 
Ilustração 14 Henri Cartier-Bresson disponível http://artephotographica.blogspot.com 07 de Junho de 2013 
Henri Cartier-Bresson, um dos grandes mestres da fotografia do século XX, foi repórter 
fotográfico com trabalhos feitos para revistas como Life e Vogue. Fundou em 1947, ao lado de 
Robert Capa e outros profissionais, a agência de fotos Magnum. Tendo trabalhado mais de 
meio século a capturar o drama humano com sua câmara, ele inspirou várias gerações de 
fotógrafos com seu estilo intimista, que o transformou no mestre indiscutível da escola 
francesa de fotografia. Ele desprezava as fotografias arranjadas e os cenários artificiais, 
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Ainda existe e é uma das mais prestigiadas agências de fotografias a nível mundial. 
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alegando que os fotógrafos devem registrar imagem de uma forma rápida e acurada. Seu 
conceito de fotografia baseava-se no que ele chamava de "o momento decisivo" o instante que 
evoca o espírito fundamental de alguma situação, quando todos os elementos externos estão 
no lugar ideal. Este momento decisivo define algumas das suas imagens mais emblemáticas, 
mostrando o cenário essencial e despido do tempo. 
 
Ilustração 15 Henri Cartier-Bresson. Juvisy, 1938, França, consultado em 
http://sala17.wordpress.com/2010/06/11/henry-cartier-bresson-1908-2004-o-seculo-moderno/ no dia 07 de Junho 
de 2013. 
1.8.3. W. Eugene Smith | 1918-1978 
Natural de Wichita, no Meio-Oeste dos Estados Unidos, Smith estudou jornalismo e trabalhou 
em um jornal local antes de seguir para Nova Iorque, onde trabalhou como fotógrafo para a 
revista Life. 
Durante a Segunda Guerra Mundial trabalhou para as publicações do grupo Ziff-Davis para 
cobrir a interminável campanha do Pacífico. A bordo de um porta-aviões americano, Smith 
captou algumas das imagens mais marcantes de sua carreira. Fazem parte de sua série bélica 
'Despedida de um Marinheiro', nas Ilhas Marshall, que mostra o corpo de um fuzileiro naval, 
morto em combate, sendo lançado ao mar. Pacifista, o fotógrafo esteve presente em 
numerosas batalhas contra o Japão, até que foi ferido em uma delas. Anos mais tarde, já 
recuperado, Smith voltou à fotografia e por um curto período foi associado da agência 
Magnum. Contudo, logo depois optou pela carreira independente para ter o controlo total das 
imagens que lhe renderam fama internacional, publicando-as em ensaios e livros. 
Cada um dos seus trabalhos enquadra-se no género foto-ensaio, combinando imagens, tecto e 
grafismo em abordagens dramáticas, mas multifacetadas, dos temas, tentando sempre colocar 
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o ser humano no centro do (seu) universo, representando a diversidade e a complexidade das 
experiências humanas dentro dos seus contextos. 
Para Jorge Pedro Sousa (2004: p.115) ― a grande força da sua fotografia talvez tenha mesmo 
com a presença forte e com a dignidade com que conseguia representar os seres humanos, 
mesmo em situações de sofrimento, ocasiões em que ―aprisionava‖ a emoção e a atmosfera 
dos acontecimentos‖. 
O fotógrafo marcou a história do fotojornalismo e fotodocumentalismo com o Minamata, 
fotografias da vida de uma aldeia piscatória japonesa vítima da poluição criminosa por 
mercúrio. As fotografias do desastre, entre as quais, a de Tomoko, banhada pela sua mãe 
(uma menina deficiente devida às alterações genéticas motivadas pela acumulação de 
mercúrio), transformaram-se num dos manifestos ecológicos e humanistas muito difundida 
funcionando como lições sobre o que são justiça e injustiça. 
 
Ilustração 16 A foto mais clássica do desastre, Eugene Smith, 1972 
 
1.8.4. Elliott Erwitt | 1928- ? 
 
Ilustração 17 Foto sem autor disponível em Wikipedia https://pt.wikipedia.org/wiki/ consultado no dia 07 de 
Junho de 2013 
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Filho de imigrantes russos, Elio Romano Ervitz (seu verdadeiro nome) nasceu em Paris 
Entrou para a mitológica agência Magnum em 1953, a convite de um de seus fundadores, o 
amigo Robert Capa. Dono de um portfólio invejável, Erwitt viajou por todo o mundo, 
inclusive para o Brasil, foi fotógrafo da Casa Branca e colaborou com as revistas Look, Life e 
Holiday.  
Suas lentes buscam a ironia em momentos indiscretos, que beiram o absurdo, revelando 
detalhes do comportamento humano de uma maneira irreverente. Erwitt, aliás, é um dos 
poucos fotógrafos de sua geração que se dedica ao sorriso na fotografia 
A fotografia em série é outra presença constante em sua obra. São mundialmente conhecidas 
suas séries monográficas sobre cães, edifícios dos Estados Unidos e Marilyn Monroe, entre 
outras.  
De acordo com Jorge Pedro Sousa (2004, p.118) ― (…) as suas fotografias mais famosas são, 
provavelmente, aquelas em que cães e pessoas se misturam de forma quase incongruente, 
mostrando que ninguém está a salvo do ridículo, mas também estimulando uma inquietude 
orientada, porém, para o humor.‖ A seguir apresentaremos duas fotografias dessa colecção. 
 
Ilustração 18 Foto: Elliot Erwitt, The bulldog lady, disponível em 
http://robinlam.wordpress.com/2009/10/21/elliot-erwitt/ consultado no dia 07 de Junho de 2013 
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Ilustração 19 Elliot Erwitt, The bulldog lady, disponível em http://robinlam.wordpress.com/2009/10/21/elliot-
erwitt/ consultado no dia 07 de Junho de 2013. 
As fotos de Erwitt, pessoalizadas e emotivas, apelam ao divertimento. Erwitt era um mestre 
em criar essas fotos cómicas que podem trazer à vida a ideia de que os donos de cães 
realmente são parecidos com seus cães. Ele mostra a similitude entre muitos comportamentos 
e gestos dos animais e dos humanos como se o mundo não passasse de um palco para a 
comédia da vida. 
 
1.8.5. David Seymour 
David Seymour, também conhecido pelo pseudónimo de Chim, (20 de Novembro de 1911 – 
10 de Novembro de 1956) foi um fotojornalista polonês radicado nos Estados Unidos. Sua 
cobertura da Guerra Civil Espanhola, Checoslováquia e outros eventos europeus estabeleceu a 
sua reputação. Ele ficou particularmente conhecido pelo trato intenso que dava às pessoas 
retratadas em suas fotos, especialmente as crianças. Em 1939, documentou a viagem dos 
refugiados legalistas espanhóis para o México. Em 1940 alistou-se no Exército dos Estados 
Unidos, servindo na Europa como um intérprete e fotógrafo durante a segunda guerra. Após a 
guerra, ele retornou à Europa para documentar a situação das crianças refugiadas para a 
recém-formada UNICEF. 
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Ilustração 20 Foto: David Seymour disponível em http://derterrorist.blogs.sapo.pt/tag/david+seymour consultado 
no dia 07 de Junho de 2013 
Em 1947, durante a guerra civil na Grécia, o fotógrafo David Seymour, quem a UNICEF teria 
contratado para documentar os efeitos do militarismo nas crianças, chegou a Oxia. Ele 
encontrou uma aldeia quase deserta. Todas as pessoas foram evacuadas, excepto uma criança. 
Ela é o protagonista da foto. A organização deu-lhe sapatos novos e foi o rosto da alegria que 
o fotógrafo polonês queria captar com a lente da câmara. 
Em 1947, Chim co-fundou a Agência Magnum de fotografia, juntamente com Robert Capa e 
Henri Cartier-Bresson, seus amigos que ele havia conhecido em Paris nos anos 1930. A fama 
de Chim por causa de suas fotos atraentes mostrando órfãos de guerra foi complementada por 
seu trabalho posterior no qual ele fotografou celebridades de Hollywood como Sophia Loren, 
Kirk Douglas, Ingrid Bergman e Joan Collins. Após a morte de Robert Capa, em 1954, Chim 
se tornou presidente da Magnum Photos. Ocupou o cargo até 10 de Novembro de 1956, 
quando ele foi metralhado (junto com o fotógrafo francês Jean Roy) por soldados egípcios, 
enquanto cobria o armistício da Guerra do Suez em 1956. 
1.8.6. Sebastião Salgado  
 
Ilustração 21 Foto: sem autor, díponivel no site http://fotografiatotal.com/20-frases-de-fotografos-sobre-
fotografia consultado no dia 21 de Setembro de 2013 
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Sebastião Ribeiro Salgado é um fotógrafo brasileiro, nascido em Aimorés, Minas Gerais, em 
1944. Adepto da tradição da ―fotografia engajada‖, ele recebeu praticamente todos os 
principais prémios de fotografia do mundo como reconhecimento por seu trabalho. Trabalhou 
para as agências Sygma (1974-1975) e Gamma (1975-1979). Em 1994 fundou sua própria 
agência de notícias, a Imagens da Amazónia, que representa o fotógrafo e seu trabalho. De 
Paris, onde vivia, viajou para cobrir acontecimentos como as guerras na Angola e no Saara 
espanhol, o sequestro de israelitas em Entebbe e o atentado contra o presidente norte-
americano Ronald Reagan.  
Realizou viagens pela América Latina, entre 1977 e 1984, onde documentou as condições de 
vida dos camponeses e dos índios, que se encontram no livro Autres Ameriques, de 1986. 
Trabalhou
11
 por 15 meses com o grupo francês Médicos Sem Fronteiras, percorrendo a região 
do Sahel, na África, e registrando a devastação causada pela seca na década de 1980, ano em 
que produziu Sahel: O Homem em pânico, um documento sobre a dignidade e a perseverança 
de pessoas em extremas condições. Já entre 1986 e 1992 produziu a série Trabalhadores, em 
que documentou o trabalho manual e as árduas condições de vida dos trabalhadores em várias 
regiões do mundo. Em seguida, produziu Terra: Luta dos Sem-Terra (1997), sobre a luta pela 
terra no Brasil, e Êxodos e Crianças (2000), retractando a vida de retirantes, refugiados e 
migrantes de 41 países. Sebastião ganhou dez prémios entre os quais destacamos os seguintes: 
Prémio Príncipe de Asturias das Artes (1998); Prémio Eugene Smith de Fotografia 
Humanitária; Prêmio Unesco categoria cultural no Brasil, Prémio The Maine Photographic 
Workshop ao melhor livro foto-documental e Prémio World Press Photo.  
 
Ilustração 22 Foto: Sebastião Salgado Os Pobres Trabalhadores Da Terra disponível em 
http://fotojornalismojf.wordpress.com/aulas/sebastiao-salgado/ em 24 de Maio de 2013. 
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 Informações adquiridas no site http://fotojornalismojf.wordpress.com/aulas/sebastiao-salgado/ em 24 de Maio 
de 2013. 
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
48/104 
                           
Ilustração 23 Foto: Sebastião Salgado, Crianças Abandonadas Nas Instituições Estaduais disponível em 
http://fotojornalismojf.wordpress.com/aulas/sebastiao-salgado/ em 24 de Maio de 2013. 
Salgado prioriza fotografias em preto e branco, enfatizando principalmente a condição humana e 
social.  
1.8.7. Seydou Keita 
Seydou Keita (1921 - 21 de Novembro, 2001) foi um fotógrafo maliano conhecido pelos 
retractos de estudo. Em 1948 ele se tornou profissional e aprimorou seus conhecimentos com 
Pierre Garnier. No mesmo ano abriu um estúdio especializado em retractos que ganharam 
uma reputação de excelência em toda a África Ocidental. Ele foi descoberto na década de 
1990 pelos fotógrafos Françoise Huguier e André Magnin. Sua primeira exposição individual 
aconteceu em 1994, em Paris, na Fundação Cartier. 
Ele criou uma fundação com o seu nome em Bamako e um prémio de Reuniões Fotografia 
africanos são realizadas a cada dois anos desde 1994 leva o seu nome, bem como uma sala do 
Museu Nacional britânico de Arte Moderna. 
Hoje é universalmente reconhecido como o pai da fotografia africana e considerado um dos 
maiores fotógrafos do século XX. Seus inúmeros clientes foram atraídos pela qualidade de 
suas fotos e seu grande senso de estética.  
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Ilustração 24 Foto: Seydou Keita disponível em http://www.seydoukeitaphotographer.com/#5 consultado no dia 
07 de Junho de 2013 
1.9. Prémios na área de fotojornalismo - World Press Photo 
Apresentamos agora as fotografias
12
 premiadas na área do fotojornalismo no ano 2012 
atribuídos de acordo com as diferentes categorias do World Press Photos.  
 
  
Ilustração 25 Crianças jogam futebol na Guiné-Bissau (1º prémio na categoria Vida Quotidiana) Daniel 
Rodrigues - Público (15/02/2013) 
O jovem português Daniel Rodrigues, 25 anos, registou a imagem que lhe valeu o prémio na 
categoria ―Vida Quotidiana‖. A fotografia a preto e branco, mostra crianças a jogarem futebol 
num campo em Dulombi, na Guiné-Bissau. 
A imagem foi registada por Daniel, quando participava numa missão humanitária. O jovem 
fotógrafo, que se encontra desempregado, é o terceiro português distinguido pela World Press 
                                                 
12
 Todas as fotografias bem como os comentários foram extraídos do site 
http://comjeitoearte.blogspot.com/2013/02/jovem-portugues-vence-premio-world.html no dia 07 de Junho de 
2013. 
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Photo. O prémio principal de fotojornalismo da World Press Photo, foi atribuído ao sueco 
Paul Hansen, pela fotografia onde se vê um funeral de duas crianças, numa rua estreita da 
Faixa de Gaza. 
  
Ilustração 26 Duas crianças mortas na Faixa de Gaza (1º prémio World Press Photo de 2013) Paul 
Hansen/Dagens Nyheter - Público (15/02/2013) 
Na fotografia que valeu ao sueco Paul Hansen o prémio principal da World Press Photo de 
2012, vêem-se em primeiro plano os corpos das duas crianças, numa rua estreita da Faixa de 
Gaza. São os tios, irmãos de Fouad, que os levam ao colo. Os rostos serenos de Suhaib e 
Muhammad contrastam com o desespero, a raiva e a tristeza que marcam os adultos. O pai 
vem atrás, envolto numa mortalha branca como manda a tradição, numa maca. 
A violência sobre as populações civis no Médio Oriente foi o tema dominante na categoria de 
notícia, uma das nove destes prémios que em 2012 tiveram 5666 fotógrafos concorrentes de 
124 países. É neste cenário de desespero e destruição que Hansen fez a fotografia do ano. 
  
Ilustração 27 Uma mulher chora depois de ferida pelo exército sírio (1º prémio na categoria Notícias Gerais) 
Rodrigo Abd of Argentina/AP - Público (15/02/2013) 
Aida, a mulher retratada pelo argentino Rodrigo Abd (primeiro Prémio Notícia), poderia 
funcionar como espelho da imagem de Hansen – ela é a única sobrevivente da sua família – 
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marido e os dois filhos morreram quando a sua casa em Ibid foi bombardeada pelo exército 
sírio – e a 10 de Março o fotógrafo escolheu-a a ela. Não seguiu os mortos, mas a que, apesar 
de tudo, resistiu. 
  
Ilustração 28 Um jóquei numa competição na Indonésia (1º prémio na categoria Desporto) Chen Wei Seng - 
Público (15/02/2013)  
  
Ilustração 29 Uma mulher descansa numa lixeira em Nairobi (1º prémio na categoria Temas Contemporâneos)- 
Micah Albert/Redux Images - Público (15/02/2013) 
  
Ilustração 30 Fotografia de uma ave em risco de extinção em Black Mountain Road (1º prémio na categoria 
Natureza) - Público (15/02/2013) 
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  
Ilustração 31 Mulheres jogam basquetebol na Somália (1º prémio na categoria Desporto - Histórias) Jan 
Grarup/Laif Agency - Público (15/02/2013) 
Depois de apresentadas as fotografias premiadas chegamos à conclusão que, contrariamente 
às fotografias da Inforpress (tanto do arquivo como do site), os temas cobertos são 
diversificados e menos institucionais. 
1.10.  Exemplos de Agências Fotográficas 
 Magnum 
A Agência Magnum (Magnum Photos) é a primeira agência fotográfica fundada por Robert 
Capa, Henri Cartier-Bresson, George Rodger, e David Seymour, em 1947, sendo de cariz 
internacional. De acordo com Cartier-Bresson, ―Magnum é uma comunidade de pensamentos, 
uma qualidade humana compartilhada, uma curiosidade sobre o que está acontecendo no 
mundo…‖ 
A agência Magnum é referência a nível mundial no que diz respeito ao fotojornalismo, apesar 
de começar em instalações precárias e apenas um telefone alcançou grande sucesso capaz de 
atrair outros fotógrafos europeus e norte-americanos nomeadamente Ernest Hass, Werner 
Bischop, René Burri, Inge Morath e Cornel Capa, irmão de Robert Capa. 
Por ser uma cooperativa, os fotógrafos associados decidem os rumos e as orientações dos 
trabalhos a serem realizados. A partir dessa experiência, diversas agências em todo o mundo 
foram surgindo, como as agências Gamma e Viva, da França, a Agência Tio, surgida em 1958 
na Suécia e a Agência F4, de São Paulo. 
Magnum Photos foi registrada no comércio em Nova Iorque. O objectivo de Capa, cujo 
trabalho já era notório, foi preservar na cooperativa o negativo na posse do próprio fotógrafo e 
não das grandes instituições da imprensa escrita. 
Extraído  
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A importância da criação da Magnum foi liberar os fotógrafos da tirania da imprensa ou das 
agências, que até aquele momento, dispunham do fotógrafo todo tempo e ficavam com o 
principal: a posse dos negativos. 
Até os dias actuais, a Magnum ainda transmite a mesma natureza da sua formação, carrega o 
mesmo idealismo de Capa: a liberdade de acção e criação do fotógrafo. 
Como o próprio líder e um dos fundadores da Magnum, Robert Capa considerava-se uma 
pessoa sem nacionalidade e a agência possui essa essência, admitindo membros de vários 
países e culturas, porém essas diferenças respeitam a individualidade e o talento de cada 
profissional. 
Outras agências como Sygma, Gama, Sipa Rapho Keystone-France Imapress, Cosmos, Presse 
Sports, e European Pressphoto Agency (EPA) são também conhecidas no mundo da 
fotografia. 
 
1.11. Recapitulação  
O primeiro capítulo dedicou-se à parte teórica dos conceitos. Depois de conhecer a história do 
fotojornalismo, dos grandes fotojornalistas bem como dos géneros fotográficos existentes e 
das três revoluções fotojornalísticas no mundo, concluímos que a origem do fotojornalismo 
sempre esteve ligada à guerra, o que demostra desde cedo a pertinência do critério de 
noticiabilidade ―bad news are good news‖, isto é, as más notícias são as melhores e no fundo 
despertam mais atenção por parte da audiência. 
Constatámos também um paradoxo em relação aos prémios da World Press Photo. As 
fotografias premiadas têm muitas vezes como cenário o território africano, mas foram quase 
sempre feitas por fotógrafos não africanos, o que demostra uma neglicência na exploração das 
condições para fotografar em África pelos fotógrafos africanos. Esta é mais uma razão para o 
desenvolvimento do fotojornalismo nas agências africanas e na Inforpress em particular. No 
capítulo a seguir vamos estudar o fotojornalismo na Agência Inforpress. 
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Capítulo 2: O serviço de fotojornalismo na Agência 
Inforpress 
2.0.  Considerações prévias  
Na segunda parte do nosso trabalho vamos debruçar-nos sobre o serviço de fotojornalismo na 
Agência de Notícias de Cabo-Verde – Inforpress. Em primeiro lugar vamos fazer uma 
observação histórica do surgimento da agência passando, posteriormente, numa segunda fase 
pela sua descrição e análise dos recursos existentes. 
Para conhecer o serviço de fotojornalismo ali praticado pretendemos também verificar como 
funcionava e como é praticado actualmente, sem deixar de conhecer os fotojornalistas da 
empresa. A estes últimos pretendemos, através de um questionário, conhecer as suas rotinas e 
verificar o seu papel na empresa. 
 
2.1. SURGIMENTO E DESCRIÇÃO DA EMPRESA 
A Agência Cabo-verdiana de Notícias – Inforpress, foi formalmente criada em Dezembro de 
1984 com o nome Cabopress.  Como não tinha nem direcção, nem jornalistas, nem 
trabalhadores administrativos efectivos, permaneceu apenas no Boletim Oficial por quatro 
anos (até 1988) para acolher os primeiros jornalistas profissionais. São eles: Vladimir 
Monteiro, José Mário Correia (hoje presidente do Conselho de Administração), João do 
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
55/104 
Rosário e Emiliano Furtado. Estes foram habilitados com um curso básico de jornalismo 
realizado no país em colaboração com a Lusa, antiga ANOP. Os futuros profissionais eram 
ex-estudantes liceais que haviam respondido a um concurso de jornal. A Cabopress surge 
totalmente dependente do Estado cabo-verdiano, entidade que suportava todo o orçamento de 
funcionamento e investimento da empresa e, naturalmente decidia, por ele próprio, o perfil 
dos seus dirigentes e conformava os suportes legais que lhe conferiam existência formal. 
Da sua criação até o presente, esta mesma empresa foi-se evoluindo, passando sucessivamente 
de um modelo organizacional de serviço personalizado do Estado para empresa pública e, 
mais recentemente, para o figurino de sociedade anónima, de capitais exclusivamente 
públicos. 
Conforme José Mário Correia (2011, pág. 52) o ano 1997 é o marco que divide a história da 
agência a meio. Foi extinto a Cabopress treze anos após a sua criação (1984) para dar lugar à 
Inforpress (1997). 
A Inforpress é a única agência de notícias de Cabo Verde. Surgiu em 1998 da fusão de duas 
empresas já extintas: a Editora Cabo Verde e a Agência Noticiosa Cabopress. Já foi 
proprietária de um jornal semanário, ora extinto, o Jornal Horizonte. 
A Inforpress é de cariz generalista com incidência nacional, e tem o Estado como proprietário. 
Tem uma estreita cooperação com a agência de notícias de Portugal – Lusa – agência que com 
ela colabora desde o ―berço‖. Hoje possui 22 jornalistas e um Web site 
(www.inforpress.publ.cv) criado em 2000. Além de material escrito, a agência está 
preparando-se agora para também disponibilizar fotografias, som e vídeo e prestar serviços a 
todos os órgãos de comunicação social, quer nacionais quer estrangeiros, dentro e fora do 
país. De acordo com o presidente do conselho da administração, José Mário Correia
13
, a 
agência tem em vista um novo rosto do site que brevemente será disponibilizado. Os serviços 
Inforpress rádio e Inforpress TV entram nesta onda de multimédia.  
A rúbrica Quem somos disponível no site da agência – www.inforpress.publ.cv – no dia 26 de 
Junho de 2013, enumera as seguintes missões da Inforpress enquanto única agência de 
notícias nacional: Recolher e tratar material noticioso e de interesse informativo; Produzir e 
distribuir notícias ao mais alargado leque de utentes possíveis (rádios, jornais, websites e 
televisões nacionais e estrangeiras); Prestar serviços a instituições e empresas que o 
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requeiram; Prestar ao Estado de Cabo Verde um serviço de interesse público relativo à 
informação dos cidadãos, quer no país quer na diáspora. 
A Inforpress tem sede na cidade da Praia, a capital do país, delegações nas ilhas do Sal 
(Espargos) e S. Vicente (Mindelo) e representações nos restantes concelhos do país. 
 
2.1.1.  Recursos humanos técnicos e financeiros 
No que diz respeito aos recursos humanos é de notar a fraca capacidade em termos de pessoal 
da empresa, quando comparada com órgão de comunicação social RTC. Dispõe de 22 
jornalistas e um fotógrafo. Os recursos técnicos conseguidos desde a sua criação até a 
presente data são: aquisição de 27 computadores, 22 máquinas fotográficas, 21 gravadores 
Edirol e servidores com respectivos softwares de backup. Houve, nesta lógica, a 
operacionalização do novo domínio para a empresa – o www.inforpress.publ.cv. A integração 
efectiva de rede da Inforpress no domínio da NOSI veio permitir o acesso á gestão de 
centralizada de utilizadores, ao antivírus centralizado e acesso ao Outlook. Outras inovações 
técnicas têm a ver com a instalação do sistema de comunicações VOIP e a montagem de um 
gerador de energia de emergência. 
Um dos meios financeiros da empresa é o subsídio do Estado. Mas a Inforpress, para 
sobreviver, tem outros meios de financiamento que são os utilizadores-pagadores, uma 
iniciativa ensaiada no início da década de 90 pelos então dirigentes da Cabopress/Inforpress. 
Devido às dificuldades de implementação não é de se estranhar os poucos assinantes 
conseguidos na altura
14
. Agora, conforme nos informou o presidente do Conselho da 
Administração da mesma, tem também por clientes órgãos de comunicação social, tais como 
a Rádio e Televisão de Cabo Verde – RTC, o Jornal Expresso das Ilhas, o portal Sapo.cv, o 
Jornal on-line Binókulu Pulitiku e a Rádio Comercial. Ainda conta com entidades oficiais e 
embaixadas (Gabinete do Primeiro-Ministro, Embaixada da França, Embaixada dos EUA, 
Bancos como Banco Comercial do Atlântico, Banco Interatlântico e Caixa Económica de 
Cabo Verde) sob a contrapartida de uma avença mensal, nos termos de um protocolo. Os 
                                                                                                                                                        
13
 O presidente falava no dia da visita do jornalista Pedro Bicudo à Inforpress, no dia 11 de Abril de 2013. 
14
 De 1993 a 1999 apenas a RTC, a Presidência da República, o Gabinete do Primeiro-ministro e a Embaixada da 
França enformavam o leque dos que se haviam comprometido em pagar para ter acesso aos textos da 
Cabopress/Inforpress.  
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clientes pagadores também entram no rol de relações na forma de venda de conteúdos. 
Correia (2011, pág. 11) afirma que o estabelecimento do valioso princípio utilizador-pagador 
proporcionou a fidelização de vários clientes e os primeiros sinais de rentabilização financeira 
da empresa. 
É nesta medida de angariação e rentabilização de mais recursos financeiros que a Inforpress 
almeja alcançar outros clientes como as câmaras municipais, anteriormente referidos, e órgãos 
de comunicação social, particularmente rádios comunitárias de cabo-verdianos na diáspora 
tais como Rádio Fidjus de Terra (EUA), Rádio Grito de Djarmai (Holanda), Rádio Bom Dia 
Cabo Verde (Senegal), entre outras. 
 
2.1.2.  Serviços  
Agência Cabo-verdiana de Notícias fornece material informativo em texto, e prepara-se agora 
para também disponibilizar fotografias, som e vídeo e prestar serviços a todos os órgãos de 
comunicação social, quer nacionais quer estrangeiros, dentro e fora do país, através dos 
serviços Inforpress Rádio e Inforpress TV. A Inforpress está igualmente vocacionada para 
prestar serviços especializados a empresas públicas e privadas, instituições do Estado e outras, 
quer nacionais quer estrangeiras.  
A Agência fornece um serviço generalista aos órgãos de comunicação social, também 
generalistas, sob uma grande diversidade de temas: política, economia, sociedade, desporto, 
cultura, e ambiente, de carácter nacional e internacional. Uma forma de também dar resposta 
à intensa relação diplomática que o arquipélago de Cabo Verde tem com os mais variados 
parceiros de desenvolvimento. 
 
2.1.3.  Parcerias 
A Inforpress tem parcerias com várias entidades e congéneres. As mais significativas
15
 são 
com a: 
 Lusa – Agência de Notícias de Portugal – esta parceria é, na prática, através da troca 
de serviços (texto e imagem), de apoio técnico e fornecimento de equipamentos da 
                                                 
15
 Informações obtidas através de uma entrevista com o PCA de empresa, José Mário Correia, no dia 02 de Julho 
de 2013. 
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Lusa à Inforpress, na formação de jornalistas e restantes técnicos, troca de espaços (a 
Lusa tem um escritório na sede da Inforpress, na Praia; a Inforpress tem um escritório 
em Lisboa, na sede da Lusa); 
 Angop – Agência de Notícias de Angola – troca de serviços e acolhimentos de 
jornalistas nas respectivas sedes individuais; 
 Casas do Direito e a Comissão Nacional dos Direitos Humanos e Cidadania 
(CNDHC). Esta parceria estabelece o acesso privilegiado da Inforpress às fontes de 
informação das referidas instituições. A Inforpress por seu turno compromete-se na 
manutenção dos seus sites e fazer o acompanhamento e divulgação das suas 
actividades sob uma contrapartida financeira em favor da agência. Este 
acompanhamento é, na prática, a disponibilização de todos os conteúdos informativos 
(textos e fotografias) que têm a ver directa ou indirectamente com os serviços, missões 
ou objectivos das Casas do Direito e da CNDHC, desde conteúdos nacionais como 
internacionais. Como exemplo destes conteúdos podemos citar notícias
16
 relacionadas 
com as Casas do Direito e CNDHC, independentemente destas serem as 
―protagonistas‖ ou não das mesmas.  
 A Inforpress tem parceria também com as Aldeias Infantis SOS. O acordo prevê, entre 
outras responsabilidades, a colocação à disposição da Agência de Notícias de uma sala 
com internet na Aldeia Infantil de Assomada, para que o correspondente da Inforpress 
possa desempenhar as suas funções. A Inforpress por seu turno compromete-se com o 
alojamento do banner publicitário das Aldeias Infantis SOS no seu site e a receber 
jovens das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde para formações e estágios profissionais e 
curriculares nas áreas de jornalismo, edição no espaço web, contabilidade, 
administração e finanças. A parceria entre as duas instituições vem desde 2005 
aquando da assinatura do primeiro protocolo. 
                                                 
16
 Títulos de algumas delas: ―Prostituição infantil: CNDHC promete trabalhar estratégia de acção para ajudar no 
caso de Safende‖, ―Casas do Direito: Mais de 4.800 pessoas procuraram os serviços em 2012‖, entre outros.  
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
59/104 
 
Ilustração 32 Banner das Aldeias SOS (canto direito) no site da Inforpress (Julho 2013) 
 
2.2. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO SERVIÇO DE FOTOJORNALISMO 
A fotografia esteve presente nas peças noticiosas produzidas pela agência Inforpress desde o 
seu surgimento, uma vez que possuía também para além da agência de notícias, os jornais 
Novo Jornal de Cabo Verde e o Horizonte.  
A existência do rico arquivo da Inforpress, proporcionado também pelos citados jornais, não 
representava a existência do serviço de fotojornalismo, mas sim uma simples recolha de 
imagens que se aproximam mais ao fotodocumentalismo, com o intuito de documentar, 
eternizar e provar um certo momento vivido. A intenção era tão-somente uma simples recolha 
de imagens com uma tímida preocupação de conseguir construir uma história que valha só por 
si. Conforme nos informou José Mário Correia, na entrevista
17
, não se trata, pois, de uma 
recolha que resulta no chamado spot-news, as tais fotografias que condensam em si todo o 
potencial informativo. Pela análise das imagens em arquivo pudemos verificar que o 
―fotojornalista‖ não tinha muito faro do ―caçador‖ de imagem. Muitas dessas imagens 
estavam lá à sua espera, o que leva-nos a falar no fotodocumentalismo, isto é o fotógrafo já 
tem um conhecimento prévio do assunto que vai fotografar e das condições para tal. José 
Mário Correia acrescenta ainda que ―nunca houve no passado uma preocupação de sua 
rentabilização financeira, seja das fotografias em si, seja do espólio em arquivo‖, por isso não 
podemos falar da existência do serviço de fotojornalismo no passado, pois esta só acontece 
quando as fotografias de cariz jornalísticas são vendidas. O espólio contém uma diversidade 
de temas, abrangendo as mais diversas áreas – desde a vida política, passando pela 
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 Informações obtidas através de uma entrevista com o PCA de empresa, José Mário Correia, no dia 02 de Julho 
de 2013. 
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económica, social, cultural e outras. Estamos de acordo com Correia quando afirma que 
aquelas fotografias são um exercício de fotodocumentalismo.   
Como herdeira de todo espólio e património histórico destes jornais, ora extintos, a Inforpress 
tem a seu dispor um rico arquivo fotográfico, tendo em vista a sua recuperação através da sua 
digitalização, com um eventual patrocínio da LUSA, pois esta recorreu à Sefeguarding 
Historical Photographic Archives of European News Agencies (SHPAENA), um programa 
virado para recuperação de arquivos fotográficos de agências noticiosas europeias. Os temas 
eram a independência de Cabo Verde em 1975, a vigência do monopartidarismo, a abertura 
política em 1990, a visita do Papa João Paulo II a Cabo Verde, a tempestade na Brava, entre 
outras. 
 
2.2.1.  O fotojornalismo na Inforpress  
Na Agência de Notícias de Cabo Verde não podemos falar de um serviço de fotojornalismo 
pois os serviços ali existentes estão direccionados somente para a venda de textos noticiosos. 
A agência pretende num futuro próximo alargar o campo de actuação com os serviços 
Inforpress rádio e Inforpress TV. Nesta mesma linha quer pôr em prática um serviço 
específico de fotojornalismo, a fim de rentabilizar as finanças da empresa através da conquista 
de novos clientes e mercados. 
Como todos os jornalistas dispõem de uma câmara fotográfica, podemos agora falar num 
―ensaio‖ para o que posteriormente viria a ser fotojornalismo e o seu serviço disponibilizado 
para outros órgãos.  
 
Ilustração 32 Foto: José Maria Borges, disponível na categoria Destaques no site da Inforpress, do dia 03 de 
Julho de 2013. 
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
61/104 
 
Ilustração 33 Centro de Hidroponia Foto: José Maria Borges 
As imagens possuem uma característica mais fotojornalística do que no passado e ―os 
repórteres fotográficos (fotógrafo e os próprios jornalistas que já têm uma máquina 
fotográfica) revelam hoje mais esforço na procura das melhores imagens, as tais que falam 
por si só. Na fotografia acima podemos facilmente interpretar que se trata de uma 
inauguração, ou seja, a imagem já fala por si. Desta feita é a inauguração do Centro de 
Hidroponia. 
As fotografias, no momento, são gratuitas, isto é, estão incluídas nos textos noticiosos que a 
Inforpress vende, mas José Mário Correia
18
 vê com optimismo a evolução da qualidade das 
fotografias feitas na Inforpress que passarão num futuro breve a ser comercializadas pois 
afirma que a empresa tem instalações físicas em quase todos os concelhos e isso revela-se 
uma ―vantagem relativa sobre os restantes órgãos de comunicação social, maioritariamente 
com sede na Praia. Todos eles são nossos potenciais clientes a este nível (fotografias) se 
conseguirmos rentabilizar esse serviço‖.  
Por enquanto a falta desse serviço é justificada, em primeiro lugar, com a ausência de 
profissionais com perfis desejados e adequados à ―caça‖ da melhor fotografia, não somente as 
imagens ―à espera‖ do fotógrafo mas também aquelas que condensam em si todo o potencial 
informativo. Para obter estas últimas, haverá situações em que o fotógrafo pode ―perder‖ dias 
ou semanas e regresse à redacção de mãos vazias e neste ponto a questão financeira aparece 
como um grande obstáculo. Sobre esta questão o presidente do Conselho da Administração da 
Inforpress, José Mário Correia afirma que ―a empresa tem de ter dinheiro para pagar o 
fotógrafo sem que necessariamente tenha o correspondente trabalho‖.  
                                                 
18
 Numa entrevista realizada no dia 02 de Julho de 2013 
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Uma outra razão apontada pelo presidente da empresa tem a ver com o facto do mercado 
(nacional) de venda de imagens ser ainda incipiente acrescentando ainda que a falta de jornais 
diários e a existência de apenas três semanários com seus próprios fotógrafos faz com que 
esse serviço não seja prioridade para a agência. A Inforpress continua numa situação pouco 
clara entre o gratuito e o comercial pois a fotografia e o texto estão incluídos num mesmo 
pacote. O cliente simplesmente compra um texto que contém uma fotografia. Na verdade, a 
fotografia pode até ser paga mas não por si só e o cliente não dá conta que paga pelos dois 
componentes do pacote. Este facto vem proporcionando um relaxamento por parte dos 
sucessivos decisores da empresa e da tutela, inibindo o firmamento de uma verdadeira política 
comercial e de venda de fotografias. Quanto ao mercado internacional, José Mário Correia diz 
faltar um conhecimento do mercado fotográfico. Este serviço de fotojornalismo vem, 
continuadamente, a ser adiado mesmo reconhecendo que se trata de um ―bom filão de 
negócios se for bem pensado, desenvolvido e implementado em toda a sua dimensão‖.  
O serviço de fotojornalismo na agência parece pertinente se levarmos em conta que é a única 
agência de notícias cabo-verdiana, podendo explorar a nossa região e não só. Este serviço é 
igualmente importante e facilitada pelas condições de fotografar que são muito específicas do 
continente africano. Com este serviço a Inforpress pode enriquecer ainda mais o seu arquivo e 
começar a vender as fotografias jornalísticas não só aos órgãos nacionais como os 
internacionais. De notar que a empresa possui neste momento apenas um fotógrafo e os 
jornalistas-repórteres que também são fotógrafos.  
Os fotógrafos da agência não têm uma agenda própria, não propõem temas a serem 
fotografadas e nem cobrem todos os eventos que recebem a cobertura de um jornalista 
comum. A combinação é feita logo cedo, nas reuniões matinais de distribuição de tarefas. Há 
deslocações em que o fotógrafo acompanha os jornalistas, mas há casos em que o próprio 
jornalista sai sozinho e com a sua câmara recolhe as imagens. Mas, tanto o fotógrafo como os 
jornalistas já têm uma preocupação permanente para a recolha das melhores imagens que 
sirvam não só no momento, mas também na posteridade. Tudo se realiza em concertação seja 
com os editores seja com o responsável máximo da agência, o director. Posto isso e durante o 
período em que estagiamos, pudemos constatar que o ―fotojornalista‖ da Inforpress não tem 
grande autonomia. José Maria Varela
19
 director de informação da Inforpress afirma que ainda 
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 Entrevista realizada no dia 08 de Julho de 2013. José Maria Varela era o director de informação na altura em 
que realizamos o estágio. 
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na empresa o exercício da profissão de fotojornalista é quase incipiente, tanto mais que se tem 
apenas um ―fotojornalista‖. Reconhece que o trabalho dos fotógrafos (fotojornalista e 
jornalistas-repórteres que dispõem de uma máquina digital) merece ser melhorado, apontando 
carências no domínio da formação académica e profissional, o que põe em causa a qualidade 
das fotografias, como pode-se constatar nas fotografias 38 e 39, feitas pelos correspondentes 
da Inforpress. 
 
2.2.2. Os fotojornalistas da Inforpress  
A Inforpress desde a sua criação nunca teve um leque de fotógrafos em quantidade 
considerada razoável, se comparada com o número de jornalistas da mesma. Actualmente 
dispõe apenas de um fotógrafo: José Maria Borges e um paginador - Di Beba - responsável 
pelo tratamento das fotografias a serem disponibilizadas no website.    
1) José Maria Borges 
                                   
Ilustração 34 Foto: Nadine Horta                    
José Maria Mendes dos Reis Borges, fotojornalista da Agência Cabo-verdiana de Notícias – 
Inforpress, nasceu na cidade da Praia, em 1953 (59 anos Junho de 2013), e, antes de ingressar 
na Inforpress, em 1974, trabalhou como fotógrafo da Direcção-Geral da Informação, onde se 
iniciou na fotografia com 21 anos.  
Foi fotógrafo do Alerta, primeiro jornal de Cabo Verde (1974-1975). De 1975 a 1992 
trabalhou como fotógrafo no jornal Voz di povo. Desta data até 1997 foi fotógrafo do Novo 
Jornal de Cabo Verde. Já foi também fotógrafo oficial do ex-presidente da República Cabo 
Verde Aristides Pereira. De 1998 a 2007 foi fotógrafo do jornal Horizonte. Estes dois últimos, 
como já tínhamos esclarecido, pertenceu à agência Inforpress e depois de extintos alguns 
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desses fotógrafos, inclusive José Maria Borges, ingressaram na agência. Este fotógrafo já 
cobriu o acidente aeronáutico em Santo Antão em 1999 que vitimou várias pessoas, entretanto 
ele mesmo não possui essas fotografias. 
Como pudemos constatar já são cerca de quarenta anos de fotografia jornalística, entretanto, 
ainda em desenvolvimento mesmo possuindo formações nas áreas de reportagens e 
fotojornalismo. Zema, como é chamado pelos colegas, afirma, na entrevista
20
 ser um 
fotojornalista pois quando fotografa procura condensar na fotografia toda a informação 
necessária para que possamos perceber qual o assunto do acontecimento. Para ele, fotografar 
no passado era muito mais cuidadoso e exigia um pouco mais de ―habilidade‖ e ―técnica‖ 
uma vez que trabalhava-se com máquinas não digitais e a película. Conforme nos adiantou, a 
revelação manual das fotografias era um grande desafio pois se se colocassem um líquido a 
mais ou a menos comprometia a qualidade das mesmas. 
Na entrevista
21
 que realizamos com o único fotógrafo da empresa, constatamos que apesar de 
ter frequentado um curso de fotografia em 1976 em Berlim, ele não tem muito domínio do 
fotojornalismo, sendo que tem mais noção prática do que teórica sobre o assunto. Na verdade 
ele vai à procura daquilo que lhe foi pedido. As fotografias por ele tiradas já caíram na rotina 
pois os temas que ele fotografa são quase sempre as mesmas, nomeadamente, as conferências 
de imprensa ou eventos que já são familiarizadas. Não há uma agenda própria. Mas isto não 
acontece somente com o fotógrafo mas também com os jornalistas. Silvino Évora (2012, 
pág.500) afirma que ―trata-se de um jornalismo folclórico, que se alimenta de questiúnculas 
políticas, não retracta a vida social e, quando aborda alguma matéria de interesse público, não 
faz uma análise profunda‖.  
Évora critica assim a prática do jornalismo em Cabo Verde no seu todo, incluindo deste 
modo, o fotojornalismo uma vez que existe um tratamento superficial das questões e não se 
nota muita investigação. Ele chama este facto de ―sociedade organizada‖ constituída por 
partidos políticos, governo, organismos públicos e outras instituições que de uma forma ou de 
outra desenvolvem estratégias para manter suficientemente perto dos jornalistas e para manter 
os cidadãos longe das informações que realmente os interessam. Realço aqui que as 
observações feitas pela autora durante o período de estágio permitem-nos concluir que a 
rotina jornalística dependia praticamente das notas de imprensa que são enviadas por aqueles 
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 Entrevista realizada no dia 03 de Julho de 2013. 
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 Idem 
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organismos acima mencionados. No caso da ausência de uma atitude mais pró-activa por 
parte do fotógrafo da Inforpress várias são as causas que observamos no decurso do nosso 
estágio, apresentadas a seguir. 
 Pouco valor dado à fotografia por si só; 
 Inexistência do serviço de fotojornalismo; 
 Agenda muito dependente das notas de imprensa; 
 Dificuldade financeira da empresa para criar e manter uma secção bem apetrechada 
com profissionais e equipamentos de alta qualidade; 
 O critério noticioso proximidade tem um efeito inibidor; Sendo o mercado pequeno 
onde a possibilidade de estar a fotografar um amigo ou familiar em situações 
constrangedoras é elevada 
 O espaço que a fotografia ocupa no site da agência é pequeno e não se vê muito bem, 
mais uma possível razão do desinteresse por parte do fotógrafo. Abaixo indicamos o 
tamanho das mesmas. 
     
Ilustração 35 Foto Inforpress Tamanho real da fotografia disponível nas diferentes categorias do site. Disponível 
na categoria política do dia 04 de Julho de 2013. 
 
Ilustração 36 Foto Inforpress - Tamanho real da fotografia disponível na categoria Destaque,do dia 04 de Julho 
de 2013 
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2) Manuel Maria Pires (Di Beba) 
 
Ilustração 337 Foto: José Maria Borges 
Manuel Maria Pires, profissionalmente conhecido por Di Beba, nasceu na cidade da Praia em 
1949. Actualmente não se assume como fotógrafo da empresa mas sim como responsável pelo 
tratamento de imagens da Inforpress. Começou a sua carreira com apenas 14 anos como 
compositor de jornais e revistas na Escola Gráfica de Imprensa Nacional. Em 1976 viajou 
para Portugal mas regressou um ano depois a convite do jornal Voz di povo. Viria a trabalhar 
como fotógrafo do jornal.  
É formado em jornalismo pelo Palácio de Foz em Lisboa em 1979, juntamente com seu 
colega Franklin Palma
22
 e outros colegas de Angola e Moçambique. Durante a formação 
estagiou no jornal Diário de Lisboa nas áreas de maquetagem e montagem de jornais. Di 
Beba, assim como José Maria Borges, fez uma trajectória profissional passando do jornal 
Alerta até a agência como a conhecemos hoje. 
2.2.3.  Géneros fotojornalísticos existentes  
Na Inforpress os géneros mais comuns são as notícias em geral (general news), as spot news e 
as fotografias desportivas. Estes géneros são justificados pelo facto de na agência apenas 
existir o género jornalístico notícia. Em baixo apresentamos exemplos. 
 
Ilustração 348 Foto: Ester Conceição, disponível no site www.inforpress.publ.cv na categoria Sociedade do dia 
03 de Junho de 2013 
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 Hoje tem a função de re-writter da agência. 
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Esta fotografia está directamente relacionada com a notícia intitulada ―Farinha-de-pau: uma 
tradição que gera economia em São Nicolau‖. Foi feita por Ester Conceição, jornalista 
correspondente da Inforpress em São Nicolau. Podemos verificar que a fotografia não tem 
muita qualidade, não está bem focada e o plano fotográfico escolhido não nos permite tirar 
conclusões que associam com o assunto tratado. A imagem apresentada não carrega em si 
informações suficientes para o que realmente se retracta no texto, por isso enquadra-se na 
categoria general news. 
  
Ilustração 359 Foto: José Maria Borges, disponível no site www.inforpress.publ.cv na categoria Sociedade do 
dia 03 de Junho de 2013 
Esta fotografia está directamente relacionada com a notícia intitulada ―Santa Catarina: 
Feirantes exigem mais e melhores condições no novo mercado de Assomada‖. A fotografia, 
mesmo que desfocada, mostra o momento exacto da manifestação, ou seja, um spot news, 
uma fotografia que carrega em si boa parte da informação para complementar o texto. Ela 
mostra as pessoas com mãos para cima, um gesto típico de quem está a reivindicar. 
Conforme nos disse José Maria Varela
23
, director de informação da Inforpress, na agência há 
prevalências do género Notícias em Geral (General News), fazendo geralmente a cobertura de 
pautas factuais, o que permitirá um maior planeamento da actuação do repórter fotográfico, a 
partir das especificidades da pauta que ele tem a cumprir. Nestes casos, o fotógrafo pode até 
mesmo chegar ao local com alguma noção do tipo de imagem que deseja fazer para transmitir 
determinados sentidos. Estão incluídas nesta categoria as entrevistas colectivas, reuniões 
políticas, cerimónias protocolares, congressos, manifestações, desfiles de moda, eventos 
desportivos (futebol profissional e que movimente muitos espectadores), photo opportunities 
(a fotografia protocolar, posada, dos participantes de determinado evento). 
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 Entrevista realizada no dia 08 de Julho de 2013. Varela era director no período em que estagiamos. 
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Ilustração 40 Género fotojornalístico Acção desportiva Foto: José Maria Borges 
 
Ilustração 41 Exemplo do género Notícias em geral – Encontro entre o Superintendente da Igreja do Nazareno, 
David Araújo e Primeiro-ministro José Maria Neves Foto: José Maria Borges 
Questionado sobre a sobrevivência das fotografias da agência sem serem acompanhadas pelos 
textos o director respondeu ―ainda não, [as fotografias] não sobrevivem ainda sem serem 
acompanhadas de textos‖. Isto de alguma forma mostra que o fotojornalismo na Inforpress 
ainda não está assente mas caminha para isso. 
José Maria Varela acredita que a inexistência de fotojornalismo e deste serviço na empresa 
tem a ver com a deficiente formação na área e também pelo facto de que durante muito 
tempo, negligenciou-se o fotojornalismo na imprensa cabo-verdiana. 
Outra condicionante para o fotojornalismo, adianta, resulta do facto de os jornalistas 
desempenharem a sua actividade de forma demasiado polivalente. O redactor é, 
simultaneamente, fotógrafo, sem qualquer preparação técnica ou fotojornalística, utilizando 
máquinas de baixa qualidade, expondo-se publicamente ao ridículo e contribuindo para a 
desvalorização de texto e foto 
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2.3. O tratamento informático das fotografias na Inforpress  
Se hoje podemos falar de tratamentos informáticos na Inforpress, dantes os fotógrafos não 
tinham essa possibilidade ou pelo menos era mais difícil de fazê-lo. As técnicas para 
fotografar e para a revelação das fotografias eram mais tradicionais e manuais o que 
dificultava uma manipulação. Conforme nos contou o fotógrafo José Maria Borges
24
, 
antigamente não tinham a possibilidade de visualizar as fotografias tiradas e na hora da 
revelação o cuidado é redobrado porque qualquer falha na hora de colocar os líquidos pode 
comprometer a fotografia que pode simplesmente sair branca ou preta. Por isso não tinham 
como alterar qualquer elemento na fotografia, ela era tirada e depois revelada. Só assim 
saberiam que a foto ia ou não ao encontro daquilo que querem transmitir. 
A manipulação fotográfica pode ocorrer de três formas: antes do registro da imagem, no caso 
de uma fotografia encenada; durante o acontecimento, na escolha de um enquadramento, 
equipamentos acessórios etc.; e depois do registro da imagem, quando de alguma forma são 
modificados elementos visuais existentes na imagem, no caso, as inúmeras formas de 
manipulações digitais ou também analógica quando de aplica a técnica do retouche, isto é, um 
retoque feito na fotografia depois de imprimida, por exemplo que modificam elementos da 
fotografia original, isto é do que realmente aconteceu.  
Quando utilizada como conteúdo jornalístico, a fotografia torna-se informação visual, e 
contribui para o conhecimento e, também, para a compreensão dos acontecimentos, por isso 
no que diz respeito ao jornalismo, o papel fundamental que a imagem tem vindo a adquirir ao 
longo dos anos contribui para justificar um olhar mais atento ao perigo de manipulação.  
―É preciso diferenciar tratamento fotográfico de manipulação. O primeiro consiste em 
modificar determinados pontos na imagem sem alterar seu conteúdo. A manipulação 
fotográfica, pelo contrário, deturpa informações contidas na imagem original‖. (LIMA, Elaine 
de Moura et al, 2010, pág 12) 
No caso da Inforpress, pode-se falar num tratamento informático das fotonotícias. O próprio 
Livro de Estilo lançado recentemente pela agência já faz menção das duas condições 
aceitáveis para que uma fotografia possa ser divulgada: o valor informativo da foto – julgado 
pelos mesmos critérios utilizados na avaliação de um texto (ineditismo, surpresa, impacto) – e 
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 Entrevista realizada no dia 03 de Julho de 2013. 
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a nitidez. Como pudemos constatar as fotografias em muitos casos não possuem essas 
características.  
Com fotografia digital as imagens deixaram de ser capturadas através de processos químicos e 
passaram a ser registradas por meio digital. Entretanto, se por um lado é vista como uma 
vantagem por outro põe em causa a objectividade fotojornalística que fica em causa quando 
alguns fotojornalistas recorrem ao auxílio dos programas de edição de imagem, tornando-se 
possível então adulterar facilmente a realidade registrada pela câmara. Ao falarmos da 
objectividade, não pretendemos tomá-la em pleno pois o fotojornalista ao escolher um ângulo 
em detrimento do outro mostra a sua subjectividade e de certa forma as diferentes posições 
que ele fotografa muda a forma como os outros vão perceber e interpretar certo 
acontecimento.  
Para falar deste ponto, além da observação participativa, entrevistamos o único fotógrafo da 
agência. Constatamos que o tratamento informático que as fotografias recebem é, na maioria 
das vezes, o reenquadramento, isto é, algumas fotografias são recortadas com o objectivo de 
fazer aparecer o ―protagonista‖ do acontecimento. É comum também mexer na iluminação 
das fotografias tornando-as mais ou menos claras – ajustes de tonalidade e contraste- 
conforme o gosto do fotógrafo. Falo no ―gosto‖ do fotógrafo porque apesar de ali existir um 
responsável por isso ele mesmo também se encarrega desta tarefa e não há um gate-keeper 
que controla a qualidade das fotografias a serem publicadas. Posto isso, mais uma vez 
deparamos com o pouco valor que se dá às fotografias, visto que não existe na Inforpress uma 
secção ou direcção responsável por tal. Só existe uma pessoa que se diz responsável pelo 
tratamento fotográfico da Inforpress mas no entanto não existe alguém que escolhe e decide 
quais as fotografias a serem publicadas e como serão publicadas.  
 
2.4. Avanços técnicos da fotografia na Inforpress 
Com o avanço da fotografia digital e o declínio da fotografia analógica, muitas mudanças 
ocorreram tanto nos equipamentos como nas redacções jornalísticas que tiveram que se 
informatizar e se adaptar a novos tipos de aparatos tecnológicos. Além disso, os profissionais 
de fotojornalismo tiveram que buscar uma melhor qualificação, para manusear os novos 
equipamentos.  
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Em relação à Inforpress pudemos constatar essa evolução na medida em que houve uma 
preocupação para modernização com a criação do site da Inforpress em 2000 
(www.inforpress.cv) e a sua remodelação para www.inforpress.publ.cv, a aquisição de 
computadores desktop com seus bits em substituição às máquinas de escrever, aos aparelhos 
electromecânicos e aos dispositivos de emissão de textos através da perfuração de fitas (as 
históricas máquinas QWERTY e AZERT, Tandy 102 e Telexes) que inauguraram a Cabopress, 
em 1988. A aquisição de máquinas fotográficas digitais e profissionais em que garantem 
melhor qualidade das fotografias e maior eficácia na transmissão das mesmas é mais um dos 
avanços técnicos. 
Depois de muitos anos a trabalhar com a fotografia analógica, a Inforpress, proporcionada 
pelos avanços técnicos, redireccionou a sua fotografia para um mundo digital. É nesta nova 
forma de retractar a realidade através da fotografia que nos deparamos com questões da 
manipulação fotográfica que por sua vez põe em causa a ética e deontologia na profissão.  
Sobre esta questão José Maria Borges afirma não ter problema pois as suas fotografias não 
são espelho do real e que nunca pediu alguém para posar nem encenou qualquer facto para 
fotografar. O tratamento informático das fotografias são basicamente imperceptíveis 
(reenquadramento e contraste). 
 
2.5. Recapitulação  
Terminado o segundo capítulo pudemos constatar que a fotografia e toda a produção 
multimédia na Inforpress ainda não é prioridade continuando o texto tradicional a dominar o 
serviço oferecido aos clientes, não obstante os possíveis ganhos que poderá trazer para a 
empresa. A fotografia é feita e disponibilizada apenas com o objectivo de ilustrar o texto 
sendo que poucas vezes é encarada como valor em si mesma. O fotojornalismo ainda não é 
assente e por isso não podemos falar de um serviço do mesmo. A intenção continua a ser uma 
mera documentação da realidade vivida tendo sempre em vista ser prova e espelho do real, 
quando isso for possível.  
Os avanços foram simplesmente ao nível dos equipamentos. Os profissionais, estes 
continuaram os mesmos e a postura também, sendo que não se nota uma atitude pró-activa 
por parte do único fotógrafo da empresa. A agência possui, no site, uma galeria de fotografias 
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que vem acompanhadas de legendas para melhor compreensão, mas essas fotografias são na 
maioria das vezes enquadradas no fotodocumentalismo. 
Em relação ao arquivo fotográfico analógico constatamos que não é explorado nem 
organizado. De entre as fotografias que digitalizamos pudemos constatar que não se tratava de 
fotojornalismo mas sim de fotodocumentalismo. No próximo capítulo apresentaremos 
algumas das fotografias mais marcantes e representativas da agência na cobertura de temas 
nacionais. 
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Capítulo 3: Case Study: As fotografias mais 
emblemáticas da Inforpress 1988-2000 
3.0. Considerações prévias 
Na terceira parte do nosso trabalho vamos fazer uma viagem ao passado para conhecer aquilo 
que foram as fotografias analógicas mais representativas da Agência Cabo-verdiana de 
Notícias da sua criação (1988) até 2000, ano que representa a passagem da fotografia 
analógica para digital. 
As fotografias aqui apresentadas são todas analógicas pertencentes ao arquivo da Inforpress 
em conjunto com o espólio dos antigos jornais Voz di Povo, Novo Jornal de Cabo Verde e 
Horizonte. 
Neste capítulo pretendemos conhecer os temas que dominaram o fotojornalismo da época, 
tentar saber as condições em que as fotografias foram feitas bem como fazer uma comparação 
com a tendência moderna de fotojornalismo a nível mundial. 
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3.1. A FOTOGRAFIA ANALÓGICA NA INFORPRESS  
A Agência Cabo-verdiana de Notícias iniciou a sua trajectória em 1988. A fotografia era 
analógica, isto é, a captura de imagens em filme
25
 a preto e branco usando apenas uma 
camada de sais, era a forma encontrada para ―congelar‖ um determinado momento. 
 
3.1.1. Principais dificuldades  
O fotógrafo enfrentava outras dificuldades principalmente a nível das técnicas de fotografar e 
de impressão. O trabalho laboratorial tinha os seus riscos uma vez que a técnica era mais 
difícil e sensível exigindo desta forma mais treino e preparação para a utilização das 
máquinas. Por isso era essencial respeitar todos os procedimentos, caso contrário a qualidade 
das fotografias ficava comprometida. O fotógrafo precisava de escolher um cenário com boa 
iluminação porque o flash artificial da máquina era pobre, isto é, nem sempre era suficiente 
para garantir uma boa iluminação, logo a luz natural era imprescindível para a fotografia 
analógica,  
Além dessas dificuldades, uma outra condicionante para o trabalho dos fotógrafos nessa altura 
era a falta de uma formação aguçada que levaria o fotojornalista a um serviço fotográfico 
mais ousado e o regime político tendencialmente autoritário/comunista, num país com um 
modelo de jornalismo adverso ao modelo ocidental, o que nos leva a concluir que a liberdade 
de imprensa era diminuta. 
O próprio modelo de jornalismo
26
 praticado desfavorecia a ousadia dos jornalistas e dos 
fotógrafos, constituindo por isso dificuldade acrescida. A lei de imprensa de 1986/87 
apresentava sinais de um jornalismo autoritário se repararmos no seu artigo 11, número 2: ― 
são propriedades do Estado (…) os meios de informação e comunicação (…). O decreto que 
em 1984 cria a Agência Cabo-verdiana de Notícias diz que ―A Cabopress é um serviço 
personalizado do Estado (…)27‖ e como tal cabe ao Estado ―dinamizar e controlar a actividade 
[e os serviços fotojornalísticos, textuais, etc.] da Cabopress
28‖ 
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 O mais comum é o de 35mm que vem dentro de rolos. 
26
 Modelo autoritário de jornalismo que assegura uma censura constante e pouca liberdade de imprensa. 
27
 Art. 2º Cap I. Decreto nº 140/84, inserto no B.O nº 52 de 31 de Dezembro de 1984. 
28
 Art. 14º, Cap. III. Decreto-lei nº 136/84, Estatutos da Cabopress 1984. insertos no B.O nº 52 de 31 de 
Dezembro de 1984. 
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Sendo propriedade do Estado/governo, a Cabopress/Inforpress só viu os seus estatutos 
melhorados a partir de 1988, com a tutela da Comunicação Social a assegurar, pelo menos do 
ponto de vista teórico, a independência de jornalistas e fotógrafos a liberdade de expressão e 
de fotografia
29
.  
Importa também referir que o modelo desenvolvimentista era o modelo padrão que atravessou 
toda história da agência. Na linha do que preconiza este modelo, em Cabo-Verde, como já 
tínhamos referido, a informação sempre foi tida como propriedade do Estado, sendo que, 
nesse contexto a própria liberdade de um fotojornalismo de combate pelos valores tendia a 
perder face aos enormes problemas de pobreza, doença, subdesenvolvimento, analfabetismo, 
etc, que o país enfrentava, mas mesmo assim alguns trabalhos escaparam daqueles padrões 
tão limitados.  
 
3.1.2. Condições em que as fotografias eram feitas 
Apesar de se tratar de épocas diferentes, pode-se afirmar que a finalidade em fotografar é a 
mesma, isto é, as fotografias sempre são feitas num ambiente de busca da informação, com os 
diferentes actores políticos, económicos, sociais e culturais hora abrindo o espaço, hora 
dificultando o seu trabalho. Contudo convém ressaltar que os obstáculos para fotografar no 
passado eram maiores se levarmos em conta que o modelo de jornalismo instalado não 
beneficiava o trabalho dos repórteres (jornalistas e fotógrafos). Quanto ao instrumento de 
trabalho nota-se que no passado recorria-se a máquinas analógicas semiprofissionais. 
3.1.3.  Temas cobertos  
A cobertura fotográfica da agência em conjunto com os seus semanários Voz di Povo, Novo 
Jornal de Cabo Verde e Horizonte foi diversificada, sendo os temas de diferentes categorias: 
política, desporto, sociedade, cultura, economia, ambiente entre outros. 
 
3.1.4. Relação da Inforpress com os semanários  
A relação da Inforpress com os semanários é uma relação directa pois a Inforpress surgiu na 
sequência da extinção da Cabopress e do Novo Jornal de Cabo Verde para abarcar as 
valências Agência de Notícias e um jornal impresso, no caso, o semanário Horizonte que 
substitui o Novo Jornal de Cabo Verde. 
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 Artigo 2º Nº 4 do dos Estatutos da Inforpress, SA, de 1998. BO nº 5, I série, Fevereiro de 1998, pág. 51. 
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No que diz respeito à fotografia dos dois órgãos é de referir que utilizavam e trocavam os 
fotógrafos dos mesmos. Estes iam para o terreno e as fotografias tiradas eram disponibilizadas 
tanto para o jornal como para a agência. 
 
3.2. Algumas das fotografias mais emblemáticas da Inforpress (1988-2000) 
Neste ponto apresentamos algumas das fotografias publicadas nos jornais Voz di Povo (1988-
1992), Novo Jornal de Cabo Verde (1993-1998) e Horizonte (1998-2000). O critério para a 
selecção das fotografias tem como objectivo mostrar o ―faro‖ do fotógrafo em reportar com 
fotografias os acontecimentos ou temas nacionais tentando, através de uma pequena 
interpretação, enquadrá-las de acordo com os diferentes géneros fotojornalísticos existentes. 
Com essas fotografias vamos provar ou não se na altura havia fotojornalismo ou 
fotodocumentalismo.  
 
3.2.1. Jornal Voz di Povo 
a)  Feature photos 
 
Ilustração 42 Foto: Sem autor, disponível no jornal Voz di Povo ano XIII, nº 793 do dia 15 de Abril de 1989 na 
notícia intitulada ― Ano Internacional de paz para a infância‖. 
A fotografia mostra crianças a banhar-se num dos monumentos e que actualmente já não tem 
a mesma utilidade. Podemos constatar que a realidade era outra. O cenário hoje é diferente. 
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Podemos também constatar que esta fotografia tem uma relação simbólica com o assunto/ 
título da notícia tendo por isso uma função ilustrativa nela. É um feature photo a ilustrar uma 
determinada situação pela sua componente de expressão de leitura própria da realidade, tendo 
a água como símbolo da vida e do renascimento. 
Mostra o espírito brincalhão e traquina das crianças, ou seja, é uma fotografia não posada 
feita na Cidade da Praia o que demostra o critério da proximidade. 
De realçar que esta fotografia nos dá a possibilidade de fazer diferentes leituras, como 
associar aquelas crianças aos meninos de/na rua, uma vez que o espaço não é apropriado para 
tal acto e questionar o facto de não estarem acompanhadas dos pais. Uma outra leitura, mais 
optimista, esta relacionada com uma simples brincadeira descontraídas das crianças.  
O facto de o texto estar assinado pelo jornalista e a fotografia não estar assinada pelo 
fotógrafo leva-nos a tirar duas conclusões: ou a foto foi feita pelo jornalista, que não achou 
necessário assiná-la, ou o trabalho do fotógrafo era visto como ―parente pobre‖ das notícias. 
Isto leva-nos a crer que o trabalho do fotógrafo não era tão valorizado como o do jornalista. A 
próxima fotografia também não é assinada. 
 
 
Ilustração 43 Foto: Sem autor, disponível no jornal Voz di Povo ano XIII, nº 770 do dia 4 de Janeiro de 1989 na 
notícia intitulada ―Mandioca em Santiago afectada por praga africana‖  
Esta fotografia está em desacordo com a notícia pois esta informa que o cultivo da mandioca 
está a ser afectado pela praga africana. Entretanto, a mulher aparece com um cacho de 
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mandioca em perfeitas condições para o consumo e o próprio rosto da mulher não denota a 
insatisfação. O cenário por detrás apresenta um lugar com muito cultivo. 
A fotografia apresentada enquadra-se na categoria features photos tentando elucidar o que é 
dito no texto da notícia. Com esta fotografia pudemos constatar que não há muita 
preocupação em corresponder a fotografia com a notícia, tendo por isso mostrado apenas as 
mandiocas e não aquelas afectadas pela praga.  
Podemos constatar que não houve a preocupação do fotógrafo em assinar a fotografia, como 
acontece com a maioria das fotografias. 
 
b)  General news 
 
Ilustração 44 Sem autor, manchete do jornal Voz di Povo ano XIII, nº 791 do dia 22 Março de 1989 na notícia 
intitulada ―Cabo Verde e França assinam convenção de financiamento‖  
Esta fotografia é típica de um general news, isto é, notícias em geral tendo como principal 
objectivo cobertura de pautas factuais, ou seja de acontecimentos previstos que permitem um 
maior planeamento da actuação do repórter fotográfico. 
A assinatura de protocolos ou convenções estão são acontecimentos que estão à ―espera‖ do 
fotógrafo. Todo o cenário e o desenrolar da história são pensados tendo em conta a actuação 
dos fotógrafos e não só.  
A próxima fotografia também representa muito bem aquilo que designamos de general news. 
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Ilustração 45 Foto: José Maria Borges disponível no jornal Voz di Povo ano XIII, Março 1989 
A foto foi feita no primeiro encontro sectorial dos emigrantes em férias em Boavista. Estes 
encontros eram organizados anualmente pelos sectores do partido, os quais normalmente 
coincidiam com os concelhos.  
Nesta fotografia podemos verificar que o ângulo escolhido pelo fotógrafo não é o melhor pois 
deixa no segundo plano os ―protagonistas‖ do acontecimento. Além disso o público é 
apresentado de costas o que não permite uma melhor leitura e interpretação por parte do 
leitor. Aliás o enfoque estava voltado para a mensagem do partido. 
A fotografia enquadra-se na categoria Notícias em Geral, isto é, a cobertura de pautas 
factuais, ou seja de acontecimentos previstos que permitem um maior planeamento da 
actuação do repórter fotográfico. Neste ponto podemos denotar uma tímida atitude do 
fotógrafo pois não mostra o rosto dos participantes bem como as suas emoções.  
A legenda mostra uma a utilização de uma linguagem popular (roupa-suja) e que demostra a 
subjectividade do jornalista. 
O público parece não ter rosto e não é apresentado como sujeito, o que de alguma maneira 
correspondia à ideologia do partido único que via o povo como uma massa amorfa.  
É de realçar que a maioria das fotografias de conferências e fóruns têm o plano geral feita do 
fundo da sala, o que nos leva a crer que o fotógrafo não explorava outros ângulos.  
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c)  Spot news 
 
Ilustração 46 Fotografia de arquivo do Jornal Voz di Povo, sem autor, tema suicídio em São Vicente, 1989. 
Esta fotografia pode ser enquadrada na categoria Spot news, sendo fotografias ―únicas‖ de 
acontecimentos ―duros‖ e frequentemente imprevistos. Neste caso foi um suicídio. O 
fotojornalista nesta fotografia procurou mostrar o cenário onde o corpo foi encontrado. 
Mostra por um lado a curiosidade das pessoas em querer ver o corpo e ao mesmo tempo o 
―medo‖ de se aproximarem do mesmo.  
O guarda parece estar a marcar a fronteira entre a vida e a morte e o muro de pedra aumenta a 
força trágica do acontecimento. 
A cor branca que as pessoas vestem possui um carácter simbólico pois representa em algumas 
partes símbolo de luto. 
Retracta muito bem a realidade nestes acontecimentos, o que representa uma atitude típica do 
Homem, nestes casos. 
Na categoria do Spot news o fotógrafo não tem muita liberdade de abordagem, por isso a 
fotografia demostra que ele estava nos arredores assim como restante público. 
O plano fotográfico escolhido é o plano geral.  
Actualmente esta fotografia pode servir como um feature, para ilustrar uma notícia 
relacionada com o suicídio. 
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Ilustração 47 Foto: Alexandre Semedo disponível no arquivo do Jornal Voz di Povo, na pasta intitulada ―Vulcão 
de Fogo III erupção deste século‖, ano 1995. 
Esta fotografia pode ser enquadrada na categoria spot news, pois é uma fotografia de um 
momento único. O ângulo contrapicado valorizou mais o vulcão uma vez que dá detalhes das 
lavras provenientes da mesma. O fumo e todo o cenário ajuda-nos a perceber a força de uma 
erupção vulcânica, portanto a fotografia já fala por si só.  
Por ser uma fotografia de arquivo hoje pode ser facilmente utilizada como uma feature para 
ilustrar o vulcão do Fogo.  
 
d) Fotodocumentalismo 
 
Ilustração 48 Foto: Sem autor, disponível no jornal Voz di Povo ano XIII, nº 782 do dia 15 de Fevereiro de 1989 
na manchete intitulada ―De 15 a 20 - Cidade da Praia anfitriã da V Assembleia da UCCLA‖  
Esta fotografia pode ser classificada na categoria do fotodocumentalismo uma vez que trata-se 
de um tema ―frio‖ e não factual e por isso a fotografia tem por objectivo ilustrar o lugar onde 
vai ser realizada a V Assembleia da UCCLA. A fotografia representa uma rua no Plateau, 
cidade histórica da Praia. 
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Pressupõe uma fotografia feita sem grande preocupação do fotógrafo para explorar ângulos 
que possam representar melhor a ideia ou outros aspectos que possam transmitir ideias que 
sejam associadas ao sentido e às discussões do evento. Por exemplo poderia optar por uma 
fotografia que representasse as capitais da UCCLA. 
As duas fotografias a seguir também representam fotodocumentalismo pois o objectivo das 
mesmas é documentar uma realidade. 
 
Ilustração 49 Foto: José Maria Borges disponível no arquivo do Jornal Voz di Povo, na pasta intitulada ―Asa 
Brasil‖, ano 1991  
  
Ilustração 50 Foto: Mário Évora disponível no arquivo do Jornal Voz di Povo, na pasta intitulada ―Bairro Taity, 
ano 1993.  
Estas fotografias estão enquadradas na categoria de fotodocumentalismo, uma vez que o 
fotógrafo tem já um conhecimento prévio do assunto e das condições em que pode 
desenvolver o plano de abordagem do tema que anteriormente traçou. 
O alvo a ser fotografado é um tema ―frio‖ onde o fotógrafo tem a possibilidade de escolher os 
ângulos com mais tranquilidade. Esta fotografia denuncia as poucas condições de 
habitabilidade que a localidade oferece aos moradores, acusando desta forma a pobreza do 
bairro. 
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3.3. Jornal Novo Jornal de Cabo-Verde 
a) Features photos 
 
Ilustração 51 Foto: Sem autor, disponível no jornal Novo Jornal de Cabo-Verde ano 5, nº 499 do dia 19 de Julho 
de 1997 na notícia intitulada ―XIV Festival da Juventude e Estudantes – Ferro Gaita desloca-se a Cuba‖  
Esta fotografia é um feature porque embora esteja a representar o grupo ferro gaita num 
aeroporto é uma a fotografia de arquivo. Conforme a notícia, o trio iria viajar para Cuba no 
dia 21 de Julho de 1997 enquanto que o jornal foi publicado no dia 19 de Julho do mesmo 
ano. Podemos identificar facilmente os dois os membros do grupo pelos instrumentos que 
carregam (da esquerda para a direita): o Eduíno, com a sua gaita e o Bino supostamente com o 
ferro às costas. O plano escolhido é o plano geral que ajuda na leitura e interpretação. a 
próxima fotografia também representa uma feature photo. 
 
Ilustração 52 Foto Sem autor, disponível no jornal Novo Jornal de Cabo-Verde ano 1, nº 39 do dia 10 de Julho 
de 1993 na notícia intitulada ―Fonte de vida – Água não chega para os cabo-verdianos‖  
Esta fotografia enquadra-se na categoria de features uma vez que tenta elucidar o que é dito 
no texto da notícia. Com esta fotografia pudemos constatar que não há muita preocupação em 
corresponder a fotografia com a notícia, pois o título diz que que água não chega para cabo-
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verdianos entretanto a fotografia mostra a sua abundância. Para melhor ilustrar o título seria 
mais eficaz escolher uma fotografia onde as pessoas aparecem com utensílios de água vazios, 
ou se possível em desentendimento para entrar num chafariz. 
Em relação à legenda também constatamos que houve um vínculo com a fotografia pois nela 
aparecem pessoas a lavar as suas roupas, o que demostra uma intenção em aproveitar a água. 
O próprio cenário de cultivo demostra que supostamente aquelas águas estão a servir para a 
rega, embora não se consegue aproveitar toda a água, por isso é que não conforme a legenda 
apenas 13% da água é aproveitada. O plano geral escolhido facilita a boa interpretação, 
mostra a profundidade do espaço e todo o cenário. 
 
b) Fotografias desportivas – acção desportiva 
 
Ilustração 53 Foto: José Maria Pires, disponível no jornal Novo Jornal de Cabo-Verde ano 1, nº 38 do dia 7 de 
Julho de 1993 na notícia intitulada ―Boavista imbatível na final – Valódia e David destronam Futre ‖  
Esta fotografia está enquadrada na categoria acção desportiva uma vez que representa uma 
situação que aconteceu durante o jogo. 
O plano geral demostra bem a legenda feita. Podemos verificar que a ela explica o contexto 
que se vivia e ajuda-nos a perceber a emoção dos ―xadrezados‖ bem como a defesa do 
adversário.  
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c) Ilustrações fotográficas  
 
Ilustração 54 Sem autor/fonte, disponível no jornal Novo Jornal de Cabo-Verde ano 5, nº 497 do dia 12 de Junho 
de 1997 na reportagem intitulada ―Leite materno: alimento e amor exclusivos‖ 
Esta ilustração está directamente relacionada com o assunto tratado. Assim como a maioria 
das fotografias/ilustrações não tem fonte. 
 
Ilustração 55 Sem autor/fonte, disponível no jornal Novo Jornal de Cabo-Verde ano 5, nº 497 do dia 21 de 
Janeiro de 1999 na notícia intitulada ―Euros antecipados para comerciantes‖ 
Esta ilustração está directamente relacionada com a notícia pois a mesma fala de euros 
(significado) e a imagem apresenta-os (significante).  
d) Retracto – Mug shots 
 
Ilustração 56 Sem autor, disponível no jornal Novo Jornal de Cabo-Verde ano 1, nº 39 do dia 10 de Julho de 
1993 na notícia intitulada ―A par da visita de Carlos Veiga – Mário Silva contacta governantes e presidente de 
câmaras‖ 
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É um mug shot porque assim como nos ensina Jorge Pedro Sousa, é o tipo de fotografia que 
só enquadra a cabeça e os ombros. O fotojornalista procura evidenciar algum traço da 
personalidade da pessoa e procura não incluir no enquadramento objectos que tirem a atenção. 
Em relação a este retracto a observação que fazemos é que a notícia veiculada pode ser 
classificada como um ―lançamento‖ pois os contactos ainda não tinham sidos feitos, o que 
leva-nos a concluir que a fotografia é de arquivo. 
               
Ilustração 57 (preto e branco) Foto: Jorge Lima, disponível no jornal Horizonte ano 1, nº 31 do dia 12 de Agosto 
de 1999 na notícia intitulada ―Medicina Preventiva – Clínicas contra monopólio do Estado ‖ 
Ilustração 58 Fonte: Site http://www.binokulu.com/2013/07/09/chefe-da-casa-civil-esclarece-atraso-nas-obras-
da-imprensa-nacional/ consultado no dia 06 de Setembro de 2013.  
As fotografias acima apresentadas são retractos. Apesar de tratarem da mesma pessoa, 
mostra-nos traços diferentes da mesma: as barbas, o cabelo já não são os mesmos. Pudemos 
verificar uma evolução até o ponto de não reconhecer a pessoa fotografada. O colar utilizado 
mostra um traço característico da sua personalidade que ficou marcada até hoje. 
Um outro facto a constatar é que na primeira fotografia Manuel Faustino tem uma aparência 
mais adulta contrariando com a segunda fotografia que, com o novo visual, depois de muitos 
anos ele aparece mais jovem e mais alegre. 
É um mug shot porque assim como nos ensina Jorge Pedro Sousa, é o tipo de fotografia que 
só enquadra a cabeça e os ombros. O fotojornalista procura evidenciar algum traço da 
personalidade da pessoa e procura não incluir no enquadramento objectos que tirem a atenção. 
O retracto é um género que se for bem utilizado permite ver a evolução das pessoas. Às vezes 
aproxima-se do género feature de interesse humano que comentaremos com mais detalhes no 
próximo ponto. 
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3.4. Jornal Horizonte 
a) Retractos ambientais  
 
Ilustração 59 Foto: Jorge Lima, disponível no jornal Horizonte ano 1, nº 17 do dia 6 de Maio de 1999 na 
reportagem intitulada ―Zé Preto – Uma figura do povo‖ 
 
 
Ilustração 60 Foto: Jorge Lima, disponível no jornal Horizonte ano 1, nº 31 do dia 12 de Agosto de 1999 na 
notícia intitulada ―Medicina Preventiva – Clínicas contra monopólio do Estado ‖ 
As fotografias acima apresentadas enquadram-se na categoria retractos ambientais porque, 
como pudemos observar, o ambiente é usado para compor a imagem e retractar a pessoa. E é 
bem mais proveitoso quando o espaço é habitual ao sujeito (ou ao grupo) retratado e que seja 
pessoal e característico, como pudemos ver nas imagens.  
Os dois indivíduos aparecem no seu ambiente de trabalho, por isso as fotografias são retractos 
ambientais. 
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b) Features de interesse humano  
  
Ilustração 61 Foto: Sem autor, disponível no jornal Horizonte ano 2, do dia 6 de Janeiro de 2000 na categoria 
Cultura intitulada ―Amílcar Cabral e Cesária Évora entre os africanos do século‖. 
 
Ilustração 62 Foto: José Maria Borges, disponível no jornal Horizonte ano 2, do dia 27 de Janeiro de 2000 na 
categoria Gente intitulada ―Celina Moreira – A ―tchabeta‖ da Veneza‖. 
Estas fotografias são categorizadas como feature de interesse humano uma vez que a pessoa é 
o tema principal e é representada natural e espontaneamente. O momento é único e mostra o 
indivíduo como ele mesmo. As pessoas retratadas nas fotografias aparecem descontraídas 
como elas mesmas. As fotografias não são posadas.  
Infelizmente este género não se desenvolveu muito na agência Inforpress apesar de ser rico e 
interessante. 
c) Spot news  
 
Ilustração 63 Foto: Jorge Lima, disponível no jornal Horizonte ano 1, nº do dia 18 de Fevereiro de 1999 na 
notícia intitulada ―Greve no Praia-Mar‖ 
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Esta fotografia enquadra-se na categoria spot news uma vez que trata-se de um acontecimento 
pontual. Embora seja enquadrada na categoria spot news, esta fotografia retrata o 
acontecimento de forma incompleta pois não permite a leitura das reivindicações escritas nos 
cartazes. O ângulo escolhido, provavelmente intencional, leva-nos a pensar numa possível 
censura caso o jornal fosse controlado por uma determinada força política no poder, que de 
forma directa ou indirecta exercia influência sobre o mesmo, comprometendo desta forma a 
actuação dos jornalistas e dos fotógrafos no reportar dos acontecimentos. A reivindicação põe 
em causa a competência da força política no poder, por isso como um dos possíveis 
financiadores do jornal poderá controlar a forma como este retrata a greve. 
 
3.5. Desafios actuais do fotojornalismo em Cabo-Verde e a nível mundial. 
Com o decorrer dos anos os meios mediáticos sentiram a necessidade de se aprimorarem para 
acompanhar a evolução das tecnologias. No campo do fotojornalismo pode-se dizer que hoje 
os fotojornalistas viram-se ―obrigados‖ a redireccionarem a sua forma de trabalhar a fim de 
―encontrar novas formas de contar histórias e, inclusive, de viver‖ (Steve McCurry, in revista 
Exame, consultado no dia 11 de Setembro de 2013). Esta ideia é defendida pelo fotógrafo 
americano Steve McCurry, reconhecido mundialmente por ter retratado o drama da guerra 
através dos olhos verdes de uma menina afegã em um campo de refugiados. 
Para McCurry o fotojornalismo hoje é mais difícil, entretanto, nós constatamos que as novas 
tecnologias de comunicação representam também uma oportunidade para os fotojornalistas 
pois através de blogs sites e redes sociais eles podem expor os seus trabalhos e atrair clientes. 
Assim, sendo freelancers, podem conseguir um trabalho autónomo, com agenda própria. 
Em Cabo-Verde esta profissão não está firmemente assente pelo que é difícil encontrar-mos 
pessoas a viverem unicamente desta profissão. Os poucos fotojornalistas que existem 
trabalham para jornais mas ao mesmo tempo são freelancers. O pouco valor dado às 
fotografias poderá ser a primeira causa da não existência de um fotojornalismo mais aguçado. 
Por isso, muitas vezes, encontramos fotografias de banco de imagens (e muitas vezes sem 
fonte), fotografias ―tapa-buracos‖ sem nenhum valor informativo, ou até mesmo peças 
noticiosas sem imagens. 
O próprio fotógrafo não possui agenda própria o que faz com que as suas fotografias caem na 
rotina e sejam dependentes das notas. Há que haver uma atitude mais pró-activa em busca de 
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informações e consequentemente de fotonotícias exclusivas que garantam maior autonomia 
do fotógrafo atribuindo desta forma uma mais-valia à fotografia enquanto género por si só. 
Quanto à tendência moderna de fotojornalismo verificamos que o analógico tornou-se uma 
―curiosidade‖30 e a fotografia digital está cada vez mais forte – carregando uma nitidez capaz 
de nos permitir ver detalhes do que é fotografado – e emblemáticos com uma grande 
capacidade de associar ideias a imagens. Comparando as fotografias da Inforpress com esta 
tendência percebemos que nesta agência ainda não se materializou esta ideia pois as 
fotografias ainda não se assumiram como um valor em si. Esta tendência está muito assente 
nas grandes agências pelo mundo e pode constituir-se num perigo à prática do fotojornalismo 
uma vez que as fotografias poderão tornar-se muito padronizadas o que limita a criatividade. 
Portanto é preciso contornar esta tendência a fim de diversificar o fotojornalismo. 
A ausência de diferentes agências (noticiosas e fotográficas) em Cabo-Verde revela-se como 
uma desvantagem à prática do fotojornalismo uma vez que não permite a concorrência por 
parte dos fotógrafos. Assim como acontece noutras paragens, essa concorrência (saudável) 
seria bem vista pois estimula o esforço, garante maior qualidade dos trabalhos, obriga mais 
profissionalismo e facilitaria a vida dos jornais. 
De realçar que, na maioria das vezes, os melhores fotógrafos pertencem às grandes agências 
pois estas pagam pelos trabalhos impecáveis. 
3.6. Recapitulação  
Terminado o terceiro capítulo constatamos que a fotografia na Agência de Notícias de Cabo-
Verde - Inforpress desde a sua criação nunca assumiu como um género autónomo, sendo que 
na maioria das vezes não lhe é atribuído o devido tratamento. As fotografias, na maioria das 
vezes não são assinadas nem oferecem informações sobre as fontes. 
Dos jornais consultados constatamos que os géneros fotojornalísticos que sobressaíram são as 
notícias em geral, as feature photos e os retratos. É de notar também que as fotografias que 
tinham a assinatura do fotógrafo normalmente são aquelas de grandes reportagens. Quanto às 
ilustrações notamos que nunca indicavam as fontes. 
                                                 
30
 Assim como as penas serviram como canetas, depois de levadas à tinta. 
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Apesar de não houver muita atenção na feitura das fotografias bem como esforços para 
enriquecê-las, elas testemunham o seu tempo. Por exemplo, no arquivo analisado 
encontramos fotografias da visita do Papa João Paulo II a Cabo-Verde, um momento histórico 
para a história da igreja católica em Cabo-Verde. 
Muitas das fotografias do arquivo embora não estando dentro dos meandros daquilo que é 
considerado fotojornalismo são muito representativas e testemunham todo o contexto 
sociopolítico e cultural vivido na época. 
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Conclusão 
Chegado a esta parte do trabalho, é momento de apresentarmos os resultados alcançados, no 
decurso da presente investigação académica. 
Quando iniciamos esta tarefa traçamos alguns objectivos a atingir que se resumiam no anseio 
de responder algumas questões no que diz respeito ao exercício do fotojornalismo na Agência 
de Notícias de Cabo- Verde – Inforpress. Neste sentido pretendíamos, de um modo geral, 
conhecer o valor da fotografia dentro da agência. 
Em Cabo-Verde a prática do fotojornalismo ainda é incipiente e a Inforpress não foge à regra, 
uma vez que não está apetrechada nem materialmente nem em termos de recursos humanos.   
Durante a nossa investigação deparamo-nos com algumas dificuldades da empresa que 
prende-se sobretudo com questões financeiras da mesma, a fim de autodeterminar-se no 
cenário da comunicação social cabo-verdiana. Entretanto usufrui de alguns benefícios no que 
diz respeito à comunicação interna pois está equipada com rede de móvel com chamadas e 
sms gratuitas, um sistema de comunicação via e-mail internamente que facilita a comunicação 
entre os colaboradores. Em relação à comunicação externa a Inforpress dispõe de um e-mail 
para contactos e possui também viaturas que facilitam o transporte de jornalistas e fotógrafos 
para as reportagens e contactos com as fontes de informação. 
A agência cabo-verdiana de notícias – Inforpress está numa autêntica revolução, 
ambicionando desta forma firmar-se como uma verdadeira agência. Apesar de ainda possuir 
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alguns problemas resultantes da fraca capacidade financeira, ela conquistou ganhos visíveis: 
além da criação do site com aspirações para fornecimento de conteúdos multimédias, a 
agência passou também a fornecer textos em inglês e francês, com vista a conquistar 
imprensas estrangeiras para rechear a lista de clientes e levar Cabo Verde mais longe. 
Pela nossa passagem, pudemos confirmar a hipótese que a fotografia é um ―parente pobre‖ 
nas notícias sendo que muitas vezes é simplesmente ignorada. Há casos em que os jornalistas 
não tiram fotografias de acontecimentos porque afirmam ter as fotografias em arquivo. No 
que diz respeito ao arquivo, constatamos que a convencionalização e a rotinização do 
fotojornalismo não teve na Inforpress o mesmo impacto que nas grandes agências como a 
AFP, a AP, a Reuteurs ou a Lusa. Em consequência as fotografias de arquivo, empoeiradas, 
―pecam‖ em relação às convenções da fotografia de imprensa. Mas por outro lado 
encontramos fotografias que mesmo não enquadrando naquelas convenções, podem hoje 
constituir autênticas memórias documentais. Podem também revelar um importante meio de 
subsistência da empresa se se materializar a venda das mesmas.  
José Mário Correia, presidente do Conselho de Administração da Inforpress já tem plano para 
com as fotografias, pensando num futuro próximo uma exposição ou uma publicação em 
livro.   
Passaremos agora a apresentar os objectivos e hipóteses traçados bem como os resultados 
alcançados. O nosso primeiro objectivo é analisar o valor da fotografia no jornalismo de 
agência. Neste sentido constatamos que, de uma forma geral, a fotografia e o fotojornalismo 
em particular tem grande importância nas agências noticiosas tendo a mesma um lugar 
equivalente ao do texto comum. É a fotografia também um factor prova para o jornalismo, 
mesmo sabendo de antemão das possíveis manipulações fotográficas. 
No que diz respeito à Inforpress verificamos que as fotografias são sempre feitas com a 
intenção de registar uma realidade. Contudo, apesar de às vezes não conter as qualidades 
exigidas, uma vez que muitas da fotografias são feitas pelos jornalistas comuns que possuem 
uma máquina digital não profissional (apenas o único fotógrafo possui uma máquina 
profissional), o nosso objectivo geral foi atingido pois, mesmo não havendo uma secção de 
fotojornalismo apetrechada, pudemos afirmar que as fotografias são, quando possíveis, 
espelho da realidade. De realçar também que os tratamentos informáticos (reenquadramento e 
iluminação) das fotografias não poem em causa a credibilidades dos acontecimentos. Este 
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parece não ser o problema da Inforpress pois nunca recebeu nenhuma queixa ou reclamação 
por parte de alguma pessoa ou entidade. 
Relativamente ao primeiro objectivo específico, o de conhecer a evolução da prática do 
fotojornalismo tanto a nível material como humano, verificamos que houve uma evolução em 
termos de material de trabalho pois adquiriram máquinas fotográficas digitais e profissionais 
que garantem melhor qualidade das fotografias, sem esquecer que as máquinas utilizadas 
pelos jornalistas comuns não são profissionais. 
Com outro objectivo específico pretendíamos conhecer os diferentes géneros fotojornalísticos 
praticados na agência. Apuramos que os géneros fotojornalísticos mais comuns na agência 
são as general news, as spot news e as fotografias desportivas. Estes géneros são justificados 
pelo facto de na agência a presença do género jornalístico notícia ser uma constante, é o 
género típico das agências noticiosas. Por isso concluímos que não existe a foto-reportagem 
na Inforpress. 
No que concerne ao terceiro objectivo específico, o de examinar o serviço como forma de 
obtenção de lucro da empresa, chegamos a conclusão que na única agência cabo-verdiana não 
existe um serviço de fotojornalismo por falta de uma atitude mais pró-activa por parte do 
Conselho de Administração da empresa que reconhece os benefícios que este serviço poderá 
trazer para empresa mas que ainda continua só em projecto. 
O último objectivo específico estava direccionado para conhecer a posição do foto-repórter 
dentro da agência. Confirmamos que o fotógrafo não adquire a mesma posição que os 
jornalistas comuns uma vez que não possui uma agenda própria. Na maioria das vezes ele vai 
à procura daquilo que lhe foi pedido ou pelo director ou pelo jornalista. Constatamos também 
que ele não tem muito domínio do fotojornalismo, sendo que tem mais noção prática do que 
teórica sobre o assunto, mesmo afirmando que tem formação em fotojornalismo. 
Depois de apresentar os objectivos preconizados vamos agora confirmar ou refutar as 
hipóteses estabelecidas no início da nossa investigação. 
A hipótese que inicialmente traçamos vê-se comprovada depois da análise da Inforpress, da 
sua história, e dos agentes do fabrico das fotonotícias. Confirmamos que na organização 
noticiosa Inforpress, o serviço de fotojornalismo não é muito explorado devido ao tratamento 
inadequado dado às fotografias e a não existência de um profissionalismo rigoroso e 
profissionais especializados. Relembrando o quadro de recursos humanos da empresa, 
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constata-se que não existe nenhum profissional com formação sólida e completa em 
fotojornalismo e isso possivelmente afecta a prestação deste serviço. 
A fotografia parece continuar a ser um ―parente pobre‖ das notícias da Agência Inforpress, 
mesmo sabendo que pode tornar em grande filão de negócios, conquistando novos clientes, 
principalmente agencias congéneres. A Inforpress parece estar mergulhada numa ―preguiça‖ 
porque embora esteja com apenas um fotógrafo, este pode diversificar o seu trabalho com 
outros temas. De realçar que as condições de fotografar são altamente favoráveis.  
 
 
Sugestões/ Recomendações  
Com o intuito de melhorar o performance da Inforpress, depois de discorrer sobre a adaptação 
que os outros congéneres (Agence France Press, Associated Press, Lusa, entre outras) fizeram 
no mundo das NTIC’s e analisando as potencialidades da situação vital de Cabo Verde e da 
própria Inforpress, sugerimos mais aposta nas NTIC’s para diversificar as plataformas de 
contacto com a audiência, sobretudo, a disponibilização na sua página web de conteúdos com 
formato adaptado para plataformas mobile.  
Acreditamos que se a Inforpress apostasse fortemente no serviço de fotojornalismo através 
das NTIC’s e na especialização dos jornalistas para esta área os melhoraria a saúde financeira 
da empresa e consegue atrair novos clientes. De realçar que a Inforpress não tem neste 
momento nenhuma outra agência em Cabo-Verde como concorrente podendo explorar muito 
bem todo o território nacional e da África em si. Desta forma poderá trocar conteúdos 
fotográficos com as congéneres com as quais tem parcerias e não só. 
Para criar uma secção de fotojornalismo não é difícil partindo do princípio que já existe um 
fotógrafo com máquinas profissionais. 
Se esta aposta materializar-se, a Inforpress passará a ser vista na arena da comunicação social 
como uma fonte mais prestigiada e competente. 
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Apêndice  
Entrevistas realizadas  
I. José Mário Correia – presidente do Conselho de Administração da Inforpress  
a) Quais as parcerias da Inforpress e como funcionam? 
A Inforpress tem parcerias com várias entidades e congéneres. As mais significativas são com 
a: Lusa –Na forma de troca de serviços (texto e imagem). Igualmente na forma de apoio 
técnico e fornecimento de equipamentos da Lusa à Inforpress, formação de jornalistas e 
restantes técnicos, troca de espaços (a Lusa tem um escritório na sede da Inforpress, na Praia; 
a Inforpress tem um escritório em Lisboa, na sede da Lusa); Angop, de Angola – Na troca de 
serviços e acolhimentos de jornalistas nas respectivas sedes individuais; 
Casas do Direito e Comissão Nacional de Direitos Humanos e Cidadania (CNDHC). Todo o 
resto são relações comerciais na forma de venda de serviços com a RTC – Rádio e televisão, 
Expresso das Ilhas, Sapo.cv, Binókulu Pulitiku, Rádio Comercial, Gabinete do 1º Ministro, 
Embaixada da França, Embaixada dos EUA, Banca (BCA, Interatlântico, Caixa Económica) e 
outras dezenas de utilizadores não pagantes. 
b) As fotografias de arquivo da Inforpress pressupõem a existência s do serviço de 
fotojornalismo no passado? 
Não havia um serviço de fotojornalismo como conhecemos na teoria, mas sim um serviço de 
recolha de imagem com uma tímida preocupação de conseguir construir uma história que 
valha só por si. Não se trata, pois, de uma recolha que resulta no chamado spot-news, as tais 
fotografias que condensam em si todo o potencial informativo. Pela análise das imagens em 
arquivo não se nota muito o faro do fotojornalista, do caçador de imagem. Muitas dessas 
imagens estavam lá à sua espera. Ademais, nunca houve no passado uma preocupação de sua 
rentabilização financeira, seja das fotografias em si, seja do espólio em arquivo. Um rico 
espólio, diga-se de passagem. Um espólio diverso, abrangendo as mais diversas áreas – desde 
a vida política, passando pela económica, social, cultural e outras. Digamos é mais um 
exercício de fotocumentalismo.  
 
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
101/104 
c) Hoje podemos falar deste serviço na agência? 
Começamos agora a recolher, disponibilizar para efeitos comercial no nosso website e a 
coleccionar boas imagens fotográficas, agora com características mais fotojornalísticas do que 
no passado. Os nossos repórteres fotográficos – fotógrafo e os próprios jornalistas que já têm 
uma máquina fotográfica – revelam hoje um sentido mais aguçado na procura das melhores 
imagens. As tais imagens que falam. 
d) Quais as vantagens e desvantagens que este serviço traz para a agência? 
Por enquanto são gratuitas, entrando no pacote conjuntamente com os textos tradicionais. Ou 
seja, quem assina os serviços de texto já leva as fotografias supostamente sem pagar. Mas, é 
um serviço que poderá revelar-se muito rentável brevemente. É intenção nossa vir a 
comercializá-las, pois, estamos em condições de ter imagens que respondam as características 
fotojornalísticas. O facto de termos instalações físicas em quase todos os concelhos dá-nos, à 
partida, essa vantagem relativa sobre os restantes órgãos de comunicação social, 
maioritariamente com sede na Praia. Todos eles são nossos potenciais clientes a este nível 
(fotografias) se conseguirmos rentabilizar esse serviço. 
e) Como é o trabalho (rotina) dos fotógrafos da empresa? 
A combinação é feita logo cedo, nas reuniões matinais de distribuição de tarefas. Há 
deslocações em que o fotógrafo acompanha os jornalistas, mas há casos em que o próprio 
jornalista sai sozinho e com a sua camara recolhe as imagens correspondentes. Mas, tanto o 
fotógrafo como os jornalistas já têm uma preocupação permanente para a recolha das 
melhores imagens que sirvam não só no momento (fotojornalismo), mas também na 
posteridade (fotodocumento). Tudo se realiza em concertação seja com os editores seja com o 
responsável máximo da agência, o director.  
 Porquê o nº reduzido de fotojornalistas e preferencialmente homens? 
Os reduzidos recursos financeiros, aliados a tímida política de venda de fotografias têm 
travado uma aposta mais forte nesse sector. As nossas jornalistas (e são a maioria dos 
profissionais) também fazem fotografias. Apenas temos um fotojornalista, que é homem, e 
uma paginador, que trata as fotografias a serem disponibilizadas no website. 
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f) O actual perfil (idade) não dificulta na sua rotina? 
Não creio. Pelo menos ele não se tem queixado. Mas, a Lei Laboral já impõe uma idade de 
reforma. O actual fotógrafo ainda está física e profissionalmente preparado para o exercício 
competitivo da profissão. 
g) Trabalham por experiência ou têm alguma formação?  
Os jornalistas licenciados fazem-no porque receberam uma formação, ainda que horizontal. 
Mas, o fotógrafo profissional fá-lo aplicando um misto de experiência e formação pontual que 
foram recebendo ao longo da sua vida profissional, seja em Cabo Verde (Praia e restantes 
concelhos) seja no exterior. 
II. José Maria Varela – director de informação da Inforpress no momento em que 
realizamos a investigação  
a) Como avalia o trabalho dos fotógrafos da empresa? 
O trabalho dos nossos fotógrafos merece ser melhorado. Aponto carências no domínio da 
formação académica e profissional. Julgo que ainda na nossa empresa, o exercício da 
profissão de fotojornalista é quase incipiente, tanto mais que temos apenas um fotojornalista. 
Podemos questionar a qualidade da fotografia da Inforpress, sabendo que muitas fotos são 
feitas pelos próprios jornalistas, que não são fotojornalistas profissionais devidamente 
formados. Isto, apesar de encontrarmos às vezes boas fotos na Inforpress feitas por esses 
jornalistas. 
b) Acha que os seus trabalhos sobrevivem por si só, sem serem acompanhados pelos 
textos noticiosos? Porquê? 
Ainda não, não sobrevivem ainda sem serem acompanhadas de textos. Mas pode-se caminhar 
para isso, apostando mais, primeiramente na formação dos fotojornalistas. Ora, julgo que 
durante muito tempo, negligenciou-se o fotojornalismo na imprensa cabo-verdiana. 
Outra condicionante para o fotojornalismo resulta do facto de os jornalistas desempenharem a 
sua actividade de forma demasiado polivalente. O redactor é, simultaneamente, fotógrafo, 
sem qualquer preparação técnica ou fotojornalística, utilizando máquinas de baixa qualidade, 
expondo-se publicamente ao ridículo e contribuindo para a desvalorização de texto e foto. 
 O Serviço de Fotojornalismo da Agência Inforpress 
103/104 
c) Os fotógrafos possuem formação na área ou trabalham com base na experiência? 
Hoje em dia, não passa pela cabeça de ninguém admitir ao serviço numa redacção, um 
jornalista sem formação, ainda que transpirasse talento. Exige-se a licenciatura, além de 
outras capacidades que o período experimental se encarregará de demonstrar, ou não. E um 
repórter-fotográfico? Que se exige dele? Quais são as suas ferramentas, além das máquinas e 
das lentes? — Falamos aqui de utensílios mentais; de formação académica ou profissional. 
Que sabe ele de sociedade, política, cultura, desporto, problemática autárquica? Se um jornal 
pretende contratar um jornalista-fotógrafo, devia questionar o conteúdo programático 
específico do seu curso. Ora, em muitos casos, não há. 
Não podemos falar ainda em Cabo Verde de uma verdadeira formação profissional no ramo. 
Muitos, em anos que já lá vão, frequentaram cursos profissionais no estrangeiro, 
nomeadamente no Cenjor, em Portugal. Mas isto tem de ser reanalisado. Será vantajoso este 
tipo de formação de base, ou deverá optar-se pelo ensino de nível superior, dadas as 
exigências para o desempenho da função de fotojornalista? 
Citando Furio Colombo, "É ao fotojornalista que a realidade concede aquele instante único 
que altera para sempre a experiência de todos". Por isso, há toda a vantagem em dignificar a 
profissão e o fotojornalista. 
d) Quais os assuntos que frequentemente recebem cobertura fotojornalística e quais 
raramente são fotografados? 
A forma como a Inforpress coloca ordem no espaço e no tempo também contribui para que 
seja uma determinada imagem do mundo a que passa e não outra e para que a imagem que 
passa vá, em muitos casos, ao encontro dos interesses do poder. 
E essa imagem faz ver como naturalizado um mundo em que só as figuras-públicas, 
determinadas organizações, certas ocorrências e acontecimentos localizados em determinados 
locais têm expressão constante. As figuras não-públicas e mesmo figuras-públicas de áreas 
como a sindical ou até patronal têm uma expressão mais marginalizada. 
O desporto, pelo contrário, assume grande importância, mas só um certo desporto: 
profissional e que movimente muitos espectadores. Neste capítulo, o futebol é rei. 
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e) Quais os grandes temas fotografados pela agência? 
O desporto assume, sobretudo nos principais centros urbanos, grande importância, mas só um 
certo desporto: o futebol e que movimente muitos espectadores. 
f) Considera a fotografia um item de suma importância dentro do jornalismo 
praticado na Inforpress? 
Acredito que sim. Hoje, é a foto e o sistema digitais que se afirmam como "motor 
tecnológico", reduzindo bastante alguns condicionalismos com que nos debatemos 
diariamente, embora trazendo novos problemas e perigos, como a manipulação digital da 
imagem ou fotomontagem, entre outros. As tecnologias, que são o "motor de arranque" da 
evolução da humanidade, estão aí para relançar o fotojornalismo, fazendo-o evoluir no sentido 
da mediação entre os leitores e a realidade social, numa mundividência de tendências 
globalizantes e, paradoxalmente, tão cheia de contradições. O repórter tem a sua "janela de 
observação" na sociedade onde ele próprio se insere e movimenta, numa relação 
comunicacional quotidiana. Estamos subordinados à lógica dos acontecimentos, mas também 
condicionamos essa mesma lógica. Comunicar (do lat. comunicatio), quer dizer, "pôr em 
comum", é o que fazemos numa dimensão onto-antropológica de ser com os outros, utilizando 
a linguagem fotográfica. Melhor, fotojornalística. 
g) Tendo em conta a existência de diversos géneros fotojornalísticos, evidencie quais 
os géneros práticos na Inforpress. 
A Inforpress parece-me, privilegiar mais o género Notícias em Geral (General News), fazendo 
geralmente a cobertura de pautas factuais, o que permitirá um maior planeamento da actuação 
do repórter fotográfico, a partir das especificidades da pauta que ele tem a cumprir. 
Nestes casos, o fotógrafo pode até mesmo chegar ao local com alguma noção do tipo de 
imagem que deseja fazer para transmitir determinados sentidos. 
Estão incluídas nesta categoria as entrevistas colectivas, reuniões políticas, cerimónias 
protocolares, congressos, manifestações, desfiles de moda, eventos desportivos, photo 
opportunitties (a foto protocolar, posada, dos participantes de determinado evento). 
